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Sarau Anual de Ginástica
A Sociedade Filarmónica Estrela Moitense vai realizar o XXVI

Sarau Anual de Ginástica e o 8º GimnoMoita, nos próximos dias
16, 17 e 18 de Junho, no pavilhão municipal da Moita, no qual
participam os mais prestigiados clubes nacionais da modalidade.

Associação de Dadores de Sangue
A Associação de Dadores de Sangue da Baixa da Banheira

comemora o seu 14º Aniversário no dia 18 de Junho, junto às
suas instalações. Nessa altura, “será efectuada uma visita guiada
à construção da sede social, para que as pessoas possam presen-
ciar o seu andamento e terem uma noção do que poderão espe-
rar da nova sede”, explica Filomena Gamito, presidente da As-
sociação.

C.C.R. Juventude do Lavradio
O Centro Cultural e Recreativo do Lavradio comemorou o

36º Aniversário, no dia 31 de Maio de 2006.

Juventude Futebol Clube
A popular colectividade festeja o seu 40º Aniversário no dia 6

de Junho, com uma sessão solene, na sua sede social.
Corpos Gerentes para 2006/2007

Assembleia Geral
Presidente: Rogério Corvo; V/Presidente: João Correia;
Secretário: Joaquim José Passinha.

Direcção
Presidente: Luís Carlos Rodrigues; V/Presidente: Fernando Dio-
nísio; Tesoureiro: Pedro Dias de Sousa; Secretário: Mara Cavaco.

Conselho Fiscal
Presidente: Rui Santos; Secretário: Maria Cristina Palmeirão;
Relator: Vítor Vidal.

Clube União Banheirense “O Chinquilho”
Corpos Gerentes para 2006/07

Assembleia Geral
Presidente: Maria Cristina Sousa; V/Presidente: Maria Cristina
Palmeirão; Secretário: Ana Cristina Silva

Direcção
Presidente: António Semedo; V/Presidente: André Varela; Te-
soureiro: Isabel Aranha Santos; Secretário: Maria José Cortes;
V/Presidente Act. Desportivas: Gabriel Horta; V/Presidente
Actividades Culturais: João Augusto Santos; V/Presidente do
Património: José Bule..

Conselho Fiscal
Presidente: Hélder Luís; V/Presidente: Maria Leonor Barros
Pinto; Secretário: Roseta Almeida

Noticiário

Acontecimentos

Comentário

José de Brito Apolónia
brito.apolonia@sapo.pt

Gente de valor

Salienta a importância da
linha do Sado

Luís Cruz Guerreiro
Azulejaria Artística Guerreiro

era o regedor. O seu vínculo à
terra era genuíno, na actividade
agrícola que exercia na sua fa-
zenda, junto à Estrada Nacional
11-1. Ainda me lembro de o ver,
descalço, a cavar e a regar gran-
des plantações de milho, batata,
couves e outros produtos hortí-
colas. Representa a Baixa da
Banheira rural, anterior ao seu
povoamento.

O segundo, o Sr. Silva, como
as pessoas o tratavam, era o do-
no da Quinta do Cabeço, terra
de boa vinha, com um palacete,
que foi sede do ex-Bairro Ad-
ministrativo, e onde, hoje, é o
Posto da GNR. O Sr. Silva era
dirigente do Jardim Zoológico
de Lisboa, e vinha à Baixa da
Banheira, todas as 5ª. feiras, tra-
tar dos seus bens. Conheci-o na
barbearia de Virgílio Pereira,

onde era freguês certo. Este
homem foi um dos grandes im-
pulsionadores do crescimento
urbanístico da Baixa da Banhei-
ra, ao lotear e vender as suas ter-
ras. Significativa foi a ajuda que
deu a muita gente, facilitan-
do-lhes a forma de pagamento
dos terrenos adquiridos para
construção das suas habitações.
A maior parte da rua 1º de Maio
e uma larga área envolvente à
Igreja de Nª. Srª de Fátima eram
terrenos da Quinta do Sr. Silva.

Estes dois homens, um que
honra as origens desta terra e
outro que contribuiu, signifi-
cativamente, para o seu cres-
cimento, merecem ser recorda-
dos. Mereciam ser homena-
geados por quem de direito.
Não devemos esquecer os nos-
sos valores.

A Câmara Municipal do Bar-
reiro, em parceria com as câma-
ras municipais de Moita, Palme-
la e Setúbal promoveu  um En-
contro Intermunicipal sobre a
Linha do Sado, que decorreu
em Maio, no Auditório da Biblio-
teca Municipal do Barreiro.

Neste encontro, aberto a toda
a população, foi discutida a im-
portância estratégica da linha do
Sado no desenvolvimento Local
e Regional.

Carlos Humberto, Presidente
da Câmara Municipal do Bar-
reiro, defendeu que é impor-

tante e necessário “criar a Au-
toridade Metropolitana de
Transportes” no sentido de ser
dinamizado um instrumento
que contribua para estudar e
“articular os vários transportes”.
Na sua opinião a Linha do Sado
é “importante para o presente e
para o futuro desenvolvimento
da região”, quer do “ponto de
vista do seu desenvolvimento
económico e social”, quer na
defesa dos postos de trabalho.

Por sua vez, o vice-presidente
da Câmara Municipal da Moita,
Rui Garcia, salientou a im-
portância da linha do Sado para
as populações dos concelhos
que serve.

No final foi divulgado um
documento que salienta a im-
portância estratégica da Linha
do Sado para a Península de
Setúbal, exige a electrificação e
modernização da Linha do Sado
e a dignificação dos trabalha-
dores ferroviários. Foi ainda
anunciado a realização de mais
acções de esclarecimento da
opinião pública sobre a im-
portância da Linha do Sado no
desenvolvimento da região.

As autarquias vão solicitar
audiências ao Ministério e di-
versos organismos no sentido
de darem a conhecer as con-
clusões deste Encontro Inter-
municipal.

Numa terra com vida há pou-
co mais de 70 anos, à falta de al-
guém inesquecível no mundo
das artes, da música ou de ou-
tras áreas da sociedade, importa
recordar algumas pessoas que
marcaram a vida nos primórdios
desta terra que é a Baixa da Ba-
nheira.

Eu, por mim, que já aqui
moro há 60 anos, começo por ti-
rar o chapéu a duas figuras, que
conheci e a quem atribuo um
valor simbólico de grande valor
na formação desta terra. Trata-
-se de José Carmelinho e de
Manuel dos Santos Silva.

O primeiro, José Carmelinho,
um homem respeitado, foi a
primeira autoridade da terra –

Soluções na página 19.SuDoKu
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Preencha com algarismos as casas vazias, de forma a não
haver repetições em nenhuma linha, nenhuma coluna,
nem nenhum quadrado.
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nas lojas, na candonga e no mer-
cado negro.

O tempo que se vivia de
enorme crise pesou nesta inicia-
tiva. A carestia imolava todo o
Povo do Barreiro que procurara,
no colectivo, a sua defesa, crian-
do na unidade de esforços e
cooperação as suas mais fortes
armas. Os interesses sociais fo-
ram uma base antifascista arra-
sadora.

A Monarquia deixara o país
economicamente débil, e a
Primeira República nada corri-
gira, tendo por isso sido criadas
imensas colectividades, juntan-
do forças para assim, obterem
resultados favoráveis à forma de
vida dos operários em duas
frentes de luta, ideológica e
económica, quando o 25 de Abril
chegou.

Novo mundo surgiu em todo
o país e o Barreiro não foi ex-
cepção. Muitos dos dirigentes
das colectividades e cooperati-
vas deixaram as suas actividades
associativas e viraram toda a sua
acção para as áreas sociais e
políticas que Salazar abafara du-
rante quatro décadas.

A política absorveu os quadros
mais consequentes na luta por
melhores dias para o povo bar-
reirense, e a C. P. B. foi afectada
por essa fortíssima razão, per-
dendo os melhores quadros di-
rigentes, bem como o principal
objectivo dos seus cooperantes
de combaterem a especulação
dos preços, o que dali em diante
já não fazia sentido.

Manteve a sua precária acti-
vidade até 1978 quando encer-
rou as portas. O edifício, pro-
priedade da Cooperativa, foi
alugado ao Tribunal do Traba-

Cooperativa Cultural Popular Barreirense
Que foi de consumo e é hoje de Cultura

A sua história percorre
o currículo de luta do
povo barreirense há 93
anos.

Nascida em Maio de
1913, quase em
simultâneo com a 1ª
República, a Cooperativa
de consumo atravessou
todo o Estado Novo,
ficando em “standby” até
1978 quando recuperou,
e hoje tem vida diferente,
emergindo cultural toda a
sua actividade.

lho e quando este abandonou a
casa, reanimou com a mudança
do ramo de referência de con-
sumo para cultural, iniciando,
como herdeira natural,  em Ja-
neiro de 2001 uma nova história
sob a mesma bandeira e de
nome somente diferenciado
pelo novo objecto de referência,
ficando a chamar-se Cooperati-
va Cultural Popular Barreirense.
O seu novo projecto toma o rumo
da cultura na forma cooperativis-
ta e os destinatários são os ci-
dadãos locais, não deixando de
colaborar com movimentos cul-
turais que venham de fora do
Barreiro.

Aos cooperadores partici-
pantes na vida da renovada co-
operativa as portas estão abertas
a todas as iniciativas na esfera da
cultura.

«Cooperar é a forma mais efi-
caz de transmitir e receber e é
este o lema da nossa Cooperati-
va». Disse-nos o seu actual pre-
sidente Nuno Soares. Acres-
centando que: «neste lugar não
se promovem elites, pois a cul-
tura é também pluralista».

Transversal em toda a so-
ciedade, a cultura promove o
desenvolvimento de saberes e
conhecimentos que fazem o pro-
gresso de um povo ou de uma
comunidade. Transmitida pelas
gerações através da língua, da
escrita, dos objectos, dos rituais,
instituições, colectividades e
cooperativas, beneficiando das
relações sociais entre as pessoas
que permutam os conhecimen-
tos adquiridos e transferidos
entre si.

A cooperativa está em plena
e viva actividade, permanecen-
do aberta à interacção e à entra-

da de novos cooperativistas para
se ampliar nos acontecimentos
culturais, muitos deles já apre-
sentados, provenientes de artis-
tas barreirenses, não regatean-
do participantes externos, com
exposições de pintura e de
obras de arte.

Vários eventos ali tiveram
lugar: seminários sobre os paí-
ses lusófonos. De Moçambique
a Timor, a Cooperativa fora o
lugar privilegiado para melhor
se conhecer alguns aspectos da
vida cultural desses países de
língua portuguesa.

Tem uma fácil articulação
com as escolas, professores e
alunos, na sua sede  convivem e
tratam de assuntos instrutivos.

Organiza passeios culturais,
aberto a todos quantos queiram
neles participar a lugares his-
tóricos que hoje fazem parte da
cultura nacional.

Desenvolve actividades lite-
rárias, encontros de escritores,
lá se fazem lançamento de livros
bem como recitais de poesia.
Colóquios sobre a desenvoltura
do saber, do ambiente, da paz e

da guerra. Exposições de fo-
tografia e artesanato. Murais de
Abril, retratados das paredes
barreirense, foram expostos no
excelente salão na sua sede para
quem os quisera ver.

Tem a sua sede na Rua Mi-
guel Bombarda que franqueia a
todos os cidadãos que se inte-
ressem e desejem mostrar os
seus bem culturais a todo o Bar-
reiro. Para se tornar cooperador
basta dirigir-se às suas instala-
ções sociais e solicitar essa von-
tade.

O capital cultural tem uma
força que pode ultrapassar mui-
tas outras fontes da vida dos ho-
mens. Este conceito refere-se ao
conjunto de recursos, com-
petências e apetências em
matéria do conhecimento dos
cooperantes, pois a dimensão do
homem não é medível com fita
métrica, mas muito pela sua cul-
tura a que, juntando ingredi-
entes sociais de justiça e solida-
riedade de cada amante do sa-
ber e em cooperação se torna
numa muralha de enorme con-
sistência.

Fundada a 1913 por 10 fer-
roviários, com o nome de coope-
rativa Popular Barreirense, ti-
nha como objectivo satisfazer ne-
cessidades económicas, sociais
e culturais comuns. Em 1978,
atravessou um período negativo
que ditou  o encerramento da
sua actividade. Mais tarde, em
2001, as mudanças sócio políti-
cas e económicas levam-na a de-

Um pólo de cultura no Barreiro

A Cooperativa Cultural
Popular Barreirense
(CCPB), comemorou, no
dia 30 de Maio, o seu 93º
aniversário. Nas novas
instalações da sede,
realizou-se um jantar
informal que reuniu
vários associados em
torno do passado, do
presente e do futuro da
Cooperativa.

João Camacho

nominar-se Cooperativa Cultu-
ral Popular Barreirense. “Propo-
mo-nos levar por diante um pro-
jecto associativo ligado ao coope-
rativismo e à cultura, que tem
como destinatários os cidadãos
da comunidade barreirense”,
explica o presidente da CCPB,
Nuno Soares.

O presidente adiantou ainda
a necessidade de união e prin-
cipalmente a capacidade de dar
e receber dos associados. “Os
cooperantes, além de desti-
natários de toda a actividade
que se realiza, devem ser tam-
bém produtores de bens cultu-

rais”, apela.
As várias actividades realiza-

das até agora, entre outras, co-
lóquios, exposições e conferên-
cias, são bem aceites pelos só-
cios. “Tenho acompanhado as
várias iniciativas com muita sa-
tisfação. A cooperativa, está sem
dúvida, a desenvolver um papel
muito importante.”, acrescenta
Manuel da Silva, membro da Co-
operativa.

Para o presidente da Junta
de Freguesia do Barreiro, Raul
Malacão, que marcou presença
no jantar convívio, o exemplo
dado por esta cooperativa deve

ser seguido. “Os sócios desta
associação souberam dar a vol-
ta às adversidades, ao contrário
de outras que infelizmente
morreram. Esta, felizmente,
continuou graças a um conjun-
to de pessoas que colocaram as
suas ideias em prática.”, felici-
tou.

Os presentes, durante a fes-
tividade, puderam ainda assistir,
à passagem de um slide que
apresentou as actividades reali-
zadas durante o ano anterior, à
actuação do grupo de música
“New Olld Boys” e a algumas
declamações de poemas.

Carlos Alberto
(Carló)

A Cooperativa Popular Bar-
reirense, vocacionada para o
consumo de bens alimentares,
nasceu no seio dos operários do
caminho-de-ferro, proporcio-
nando aos cooperantes produ-
tos de primeira necessidade,
dos quais o pão pela sua falta o
mais sentido, e de boa qualidade
a reduzidos custos, combatendo
a inflação dos preços praticados
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Num minuto

Como é que vão esses 90 anos?
Ah, estes quase 91 anos estão a
ser vividos com a mesma cora-
gem de quando tinha os meus
70 anos. Vou vivendo, e estou
convencido que vou chegar a
uma idade muito avançada.

O amigo Ornelas viveu bem a
vida...
Bem é como quem diz, sou uma
pessoa que trabalhou desde a
idade dos 8 anos. Sofri muito, só
aos 9 anos é que calcei uma al-
percatas. Sei dar valor à miséria
e ao trabalho.

Ainda exerce a sua actividade na
Associação de Reformados?
Sim, continuo a ser o encarrega-
do geral desta casa. É uma
função difícil pois ’mexe’ com
cerca de 40 trabalhadores e há
uma crescente exigência por
parte das entidades oficiais, o
que requer uma melhor respos-
ta da nossa parte. O nosso tra-
balho também não fica facilita-
do quando alguns trabalha-
dores pertencem, em simultâ-
neo, às Direcções, ocasionando
alguns mal entendidos, por to-
dos querem dar ordens. Esta é
uma situação que merece ser
alterada.

A Associação faz 31 anos. Como
é que ela vai?
Vai com altos e baixos, com al-
guns problemas resultantes de
mais e mais exigências governa-
mentais.

Como é que vê o futuro dos re-
formados em Portugal?
Vejo o futuro dos reformados
com grande preocupação. E
com o caminho que isto está a
levar não sei aonde é que isto
vai parar. Com todas estas ‘joga-
das’ que estão a fazer, as conse-
quências vão recair no futuro
dos idosos, um futuro que pre-
vejo muito escuro. Não me can-
so de clamar: «Não às Pensões
de Miséria!».

Ora diga lá!

Romanário Ornelas
Fundador da Associação de

Reformados da Vila da Baixa
da Banheira

Começou por ser um centro
de convívio. Hoje, possui um
Centro de Dia, presta Apoio Do-
miciliário e conta com cerca de
30 trabalhadores.

Com 100 pessoas a usufruir
do Centro de Dia e 60 do Apoio
Domiciliário, a associação já não
consegue dar resposta aos inú-
meros pedidos de ajuda que
chegam. “Existem pessoas que
necessitam de mais apoio, nos
cuidados continuados por exem-
plo, os idosos precisam de aju-
da 24 horas e nós não temos
condições”, lamenta António
Beliz.

As actuais instalações há
muito que pedem por uma re-

Reformados da Vila da Baixa da Banheira

João Camacho

Associação insiste na
necessidade de um lar para os idosos

A Associação dos
Reformados da Vila da
Baixa da Banheira,
comemorou, no dia 27 de
Maio, o seu 31º
aniversário. Na sessão
solene, dirigida por Vítor
Cabral, usaram da
palavra o presidente da
direcção, António Beliz, o
fundador da associação,
Romanário Ornelas, a
vereadora da Cultura,
Vivina Nunes e o
presidente da Assembleia
de Freguesia da Baixa da
Banheira, João José.

modelação. A ausência de um
estacionamento privado consti-
tui um motivo de preocupação
para o presidente. “Os idosos
são levados para junto da estra-
da e ficam sujeitos a ter um aci-
dente. Depois, torna-se muito
doloroso para as nossas traba-
lhadoras empurrarem as cadei-
ras de rodas até à entrada”,
acrescenta. Um problema que
segundo o mesmo, poderá ser
resolvido com a readaptação de
um espaço – em forma de bico
localizado junto à escola de que
são vizinhos - que permitiria dar
melhores condições a todos os
idosos.

A vereadora da Cultura fez

saber que o problema será trata-
do. “Creio que não vai haver
problema para a criação de um
estacionamento naquele es-
paço”, anunciou.

Mas a grande reivindicação
dos dirigentes desta associação
bate-se com a construção de um
lar. “Foi-nos prometido há
muitos anos que aqui seria cons-
truído o lar. Até agora nada. A
CMM diz que nos vai disponibi-
lizar um terreno no Vale da
Amoreira. Ficamos à espera”,
apelam.

A vereadora referiu que o as-
sunto está apenas dependente
de pormenores. “Há da parte da
CMM a vontade de ceder o ter-

reno e faltam apenas alguns acer-
tos para a conclusão do proces-
so”, revela.

Com elevadas despesas a-
nuais é a Segurança Social que
dá a maior fatia. “O que nos tem
valido é a Segurança Social,
porque a CMM contribui com
cerca de 3500 euros anuais, um
valor irrisório para uma institui-
ção como esta. Só em ordenados
pagamos cerca de 20 mil euros”,
confessa o presidente.

Durante a sessão solene, João
José, em representação do pre-
sidente da Junta de Freguesia
da Baixa da Banheira, felicitou
a Associação e o trabalho por ela
desenvolvido.

Foi bastante participada e
muito interveniente a reunião
pública da Câmara Municipal da
Moita que teve lugar no dia 31
de Maio, na sede da União
Desportiva e Cultural Banhei-
rense, constituindo um bom mo-
mento de democracia participa-
tiva, mostrando as vantagens da
participação popular nas reu-
niões municipais.

A comitiva autárquica, desta
vez incluindo os vereadores da
oposição e membros da Junta de
Freguesia local, visitaram, du-
rante o dia, a freguesia da Baixa
da Banheira, tiveram um almoço
e uma reunião de trabalho, em

Na Baixa da Banheira

Reunião pública da Câmara muito interventiva
J. BA que debateram os diversos as-

pectos observados durante a vi-
sita.

À noite, a reunião pública
teve a sala cheia e, no período
reservado à intervenção do
público, muitos foram os muní-
cipes que colocaram questões à
Câmara, com destaque para a
reclamação de alguns interve-
nientes sobre o desrespeito pelo
descanso dos vizinhos, com
música muito alta e até adianta-
das horas da madrugada, por
parte do café ‘Os Badios’, sito
na esquina das ruas da Liber-
dade e 25 de Abril. O presi-
dente da Câmara informou que
decorre um processo para o
encerramento deste estabeleci-
mento.

Outra questão significativa foi
posta por Fernando Miguel, em
defesa do seu bom nome, que
injustamente está a ser posto em
casa na Barra Cheia, devido a al-
egada insuficiência de  esclare-
cimento da Câmara sobre o pro-
cesso de alimentação escolar
naquela localidade. Pelas expli-
cações agora dadas ficou clara a
razão do munícipe.

Na reunião, foi notória a par-
ticipação construtiva dos verea-
dores da oposição, chegando-se
a dizer que “dois burros a puxar
por uma carroça, cada um para
seu lado, não faz andar a car-
roça”, sendo neste sentido “que
se podem ver as contribuições
dos vereadores da oposição” –
afirmou o vereador Luís Nasci-

mento. Os vereadores salien-
taram outras questões, tais como:
a necessidade de incentivar a
AMARSUL a colocar mais pon-
tos de recolha selectiva de lixo;
as alterações que se esperam
com o novo projecto da lei da
REN; a evolução do processo de
construção da futura ETAR Moi-
ta/Barreiro; a necessidade de se
preservarem alguns pátios ain-
da existentes; a preocupação
existente com o mercado mu-
nicipal de Alhos Vedros que
acaba de ter a desistência da
banca de hortaliças e fica só com
uma banca de peixe.

O presidente da Câmara e os
vereadores com pelouros deram
as devidas explicações sobre
cada um dos casos.

orio.no.sapo.pt
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Opinião

Vitor C. Santos

Vemos, ouvimos e lemos

Serão iguais? Serão diferen-
tes? Pelo menos o mundo e os
poderes instituídos tratam-nos
de maneiras bem distintas. Re-
firo-me, claro está, a Saddam
Hussein e a George Bush. O
primeiro é tratado como um di-
tador e um assassino da pior es-
pécie; o segundo, como alguém
determinado a defender a paz
no mundo e a acabar com todos
os terroristas, venham eles de
onde vierem, estejam onde es-
tiverem. Acresce ainda que, a es-
te, todos os poderosos do mun-
do  tratam com deferência e ser-
vilismo untuoso. Coisas! Mas
prossigamos: como se sabe, Sad-
dam está preso e arrisca-se a ser
condenado à morte, enquanto
Bush, alegremente, continua a sua
campanha pela segurança e de-
fesa daquilo que ele considera
serem os valores ocidentais.

Curiosamente, nem sequer é

Comparações
muito difícil compará-los e, de-
pois de os confrontar, chegar a al-
gumas conclusões. Serão iguais,
serão diferentes? Então permi-
tam-me que os relacione a partir
de dados obtidos em revistas ou
jornais que, a bem dizer, todos
os dias chegam ao nosso conhe-
cimento.

No campeonato da morte a
vitória é nitidamente de Bush
que ganhou indiscutivelmente
ao seu opositor: Bush 152, Sad-
dam 148. Consintam-me a expli-
cação: Saddam assinou as sen-
tenças de morte de 148 chiítas
que contra ele se tinham levan-
tado em Dujail, no ano de 1982.
George Bush durante os seus
seis anos como governador do
Estado do Texas assinou 152
sentenças mortais, batendo um
recorde que, até aí, nenhum
outro governador, em qualquer
outro Estado, havia conseguido.
A título de exemplo convém re-
cordar a condenação à morte de
Terry Washington, um atrasado
mental de 33 anos com o cére-
bro de um menino de 7. As

petições de clemência foram
ignoradas, depois de uma au-
diência que durou cerca de
meia hora.

Saddam foi acusado de ter in-
vadido uma nação soberana, o
Kuwait... mas o Kuwait só foi in-
vadido, porque os seus dirigen-
tes roubavam petróleo iraquia-
no através de perfurações trans-
versais. George Bush invadiu
também um país soberano, o
Iraque, mas baseando-se em
mentiras e falsos factos.

Bush acusou Saddam de
mentiroso por este ter afirmado
que não possuía armas de des-
truição massivas. “Sabemos on-
de estão!” – disse o regime de
Bush. Rumsfeld afirmou esta-
rem elas em Bagdade e Tikrit.
Powel, por sua vez, afirmou nas
Nações Unidas: “Estão levando-
-as de uma para a outra parte do
deserto”. Quem, curiosamente,
falava verdade era Saddam, pois
as ditas armas nunca foram en-
contradas.

Saddam foi e continua sendo
acusado de torturar e matar pri-

sioneiros... mas, o que se passou
em Abu Ghraib, desafia toda a
lógica e põe a descoberto a ver-
dadeira natureza das tropas
norte americanas em solo ira-
quiano. Forças militares do IV
Reich, desculpem, queria dizer
dos Estados Unidos, infligiram,
e continuam a infligir nas diver-
sas prisões do país, (e parece
agora, a acreditar nos relatórios
sobre os voos secretos da CIA,
em diversos países do mundo)
as mais bárbaras e hediondas
torturas que imaginar se possam,
a prisioneiros; a maldade desta
gente é tanta que, no Iraque,
chegaram ao ponto de utiliza-
rem formas de tortura sexual-
mente depravadas. E já não cito,
premeditadamente, as torturas
impostas aos prisioneiros –
supostamente terroristas segun-
do a óptica de Washington –
encerrados, (contrariando e vio-
lando todas as convenções inter-
nacionais nesta matéria), em
Guantanamo ou mesmo no Afe-
ganistão, outra colónia norte-
americana.

As forças armadas norte-ame-
ricanas, das quais Bush é o co-
mandante em chefe, atacaram,
quando da invasão, e continuam
a atacar, objectivos civis com ar-
mamento pesado, algo que Sad-
dam nunca se atreveu a fazer. O
exército americano bombar-
deou com mísseis zonas urba-
nas, lançou todo o tipo de bom-
bas sobre complexos residen-
ciais, cometeu actos de puro e
gratuito terrorismo contra mu-
lheres, crianças e outros seres
indefesos. Destruiu escolas,
bombardeou hospitais, disparou
contra hotéis, arrasou infra-es-
truturas ainda hoje fundamen-
tais para, mais tarde, poder re-
partir contratos milionários com
os amigos, quando a recons-
trução do país chegar.

Contudo... contudo Saddam
está sentado no banco dos réus,
enquanto o Bush se mantém no
belo poleiro que é a Casa Bran-
ca pensando, certamente, em
novas investidas imperiais.

Iguais? Diferentes? O leitor
decida!

No preciso momento em que
o Governo acaba de anunciar
um conjunto de orientações, em
matéria de regulamentação da
criticada nova Lei do Arrenda-
mento Urbano, que ainda vai fa-
zer correr muita tinta, é opor-
tuno chamar a atenção para um
assunto ligado com este tema e
que, durante o passado mês de
Abril, não teve a adequada ex-
pressão na comunicação social,
apesar de ter seguramente pro-
vocado a irritação e indignação
de muitas centenas de milhares
de portugueses.

Vítor Dias
in “Público” de 19/5/2006

790 por cento!

Na verdade, apesar de este
ter sido o terceiro ano em que
está em vigor e é aplicado o
Código do Imposto Municipal
sobre Imóveis (que veio substi-
tuir a a Contribuição Autár-
quica), proposto em 2003 pelo
Governo PSD-CDS e aprovado
pela sua maioria parlamentar
(com o voto contra do PCP, do
PEV, do BE e a abstenção do PS),
é muito provável que só agora
uma grande parte dos atingi-
dos tenha tomado plena cons-
ciência de aspectos profunda-
mente injustos, gravosos e iní-
quos deste imposto e da que-
bra que representa nos seus
rendimentos. (…)

Poderá haver exemplos e si-

tuações mais gravosas, mas um
caso concreto e absolutamente
verdadeiro pode ajudar a exem-
plificar a origem ou causa da ir-
ritação de que falei atrás.

Nos arredores de Lisboa,
num município gerido pelo PS
que aplica a taxa máxima de 0,8
por cento, uma fracção (com três
assoalhadas) em regime de pro-
priedade horizontal de um pré-
dio reconstruído em 1950 viu o
seu valor patrimonial actualiza-
do em 2003 para cerca de 50 mil
euros. Em 2003, relativamente
ao ano anterior, o seu proprie-
tário pagara de contribuição au-
tárquica 28,42 euros; em 2004,
já com o novo regime, pagou
88,42 euros (+211 por cento);

em 2005 pagou 163,41 euros
(+82,4 por cento); em 2006 vai
pagar 253,42 euros (+55 por
cento); em 2007 deverá pagar
358,42 euros e, em 2008, pode
contar com um aviso para liqui-
dar 478,42 euros, ou seja, em
moeda antiga cerca de 96 con-
tos. (…)

Depois do que fica dito, e que
alguns leitores acharão enfa-
donho e outros dirão que é o que
lhes vai na alma, apenas mais
duas observações. A primeira é
para salientar que são situações
como a descrita que ilustram
exemplarmente que a quebra
de rendimento disponível das
famílias é muito maior do que a
que decorre da simples com-

paração entre percentagens de
actualização salariais e de taxas
de inflacção. A segunda é para
lembrar que, no debate desta lei
na Assembleia da República, o
deputado Eduardo Cabrita do
PS perguntou a certa altura ao
Governo PSD-CDS: “É ou não
verdade que a consequência
desta proposta de lei é que, pelo
menos, 70 a 80 por cento dos
contribuintes terão os seus im-
postos aumentados?”

Agora só fica a faltar que Edu-
ardo Cabrita, actualmente Se-
cretário de Estado da Adminis-
tração Local, convença o seu
Governo a fazer algo de substan-
cial para corrigir o que denun-
ciou há três anos. “
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Fundado a 1 de Junho de
1938, o GAC possui um história
marcante de luta, união e mobi-
lização. O edifício da sede, foi
inicialmente construído por um
grupo de sócios depois de te-
rem comprado uma parcela de
terreno que custou na altura
cerca de 16 contos.  Começou a
exercer a sua actividade naque-
le local no ano de 53, mas só em
1999 é que foi concretizada a
inauguração oficial.

Instalações não chegam
Hoje,  cerca de duzentas cri-

anças e jovens, dos 3 aos 18,  fre-
quentam de segunda a sexta  -
feira as várias actividades despor-
tivas e sociais que dispõe, entre
outras, futsal, karate, luta livre
olímpica e greco - romana, hal-
terofilismo,  dança clássica e con-
temporânea, ballet, ginástica de
trampolim e mini – trampolim,
o jardim de infância, a pré –
primária, o ginasinho e o apoio
escolar.

A  enorme solicitação de que
tem sido alvo, faz com que as ins-

Ginásio Atlético Clube

Uma aposta na cultura e no desporto
Aos 68 anos de idade,
comemorados no dia 1 de
Junho, o Ginásio Atlético
Clube (GAC), continua a
oferecer várias opções
desportivas e sociais aos
seus associados. Com as
actuais instalações a
tornarem-se pequenas
para tanta gente, um
novo projecto espera
aprovação. A construção
de um segundo andar e
de um  pavilhão são os
objectivos.

talações actuais entrem em rup-
tura. “O  salão está super ocupa-
do, chegamos a ter 4 modali-
dades  a praticar ao mesmo tem-
po, temos de montar e desmon-
tar material 3 vezes por semana
e não conseguimos ter montada
toda a pista de Tumbling”, re-
fere  o presidente do GAC,
António Santos.

Por este facto, foi apresen-
tado à Câmara Municipal da
Moita, em 2003, um projecto
para a ampliação das insta-
lações e melhoramento das ac-
tuais. No entanto, com as no-
vas leis Governamentais, o pro-
jecto veio devolvido. “Iniciamos
os contactos com a CMM para a
resolução deste problema, já
que, com a obrigatoriedade de
apresentar um projecto de ar-
quitectura, os custos tornam-se
bastante elevados. A CMM acei-
tou, mas só em meados de Mar-
ço deste ano é que estabeleceu
contacto connosco para dis-
cutir a ideia dos arquitectos.
Foram 3 anos de espera ”, ex-
plica o presidente.

Muitas despesas poucos apoios
Segundo António Santos, de

1996 a 2002,  foram gastos na
colectividade em pequenas obras
de investimento,  cerca de 200 mil
euros, dos quais receberam das
entidades oficiais 80 mil euros.
Considera por isso, que o “me-
lhor apoio” que a colectividade
tem tido, advêm, de uma “gestão
equilibrada” efectuada pelas di-
recções que por lá passaram.

Relativamente aos apoios ex-
ternos, o presidente dá um exem-
plo: “Recentemente apresenta-
mos o relatório e contas de 2005
e tivemos um movimento de 325
mil euros, desse montante, re-
cebemos da CMM e Junta de
Freguesia cerca de 6 mil euros.
Um valor que não chega e que é
uma gota de água neste ocea-
no”, acrescenta.

O presidente, reconhece no
entanto, a ajuda dada pela au-
tarquia. “Já tínhamos tido ante-
riormente outros projectos apro-
vados que nos permitiram  me-
lhorar o nosso salão, o bar e o
próprio foyer”.

Na opinião de António San-
tos, estas colectividades estão a
substituir o Estado. “Os serviços
que prestamos no apoio à edu-
cação e actividade da criança,
como o jardim de infância ou a
pré – primária deveriam ser pres-
tados pelo Estado, no entanto,
isso não acontece”, lamenta. “Os
sócios não deveriam pagar nada
por estes serviços, no entanto,
aquilo que pagam é dois terços
inferior ao normal”, acrescenta.

Programa Comemorativo
Com vista a assinalar o seu 68

º aniversário o GAC, promove
durante este mês, várias iniciati-
vas. Entre outras, vai poder-se
assistir, até dia 15 de Junho, à
exposição das pinturas do artis-
ta popular, José Vicente. No Dia
9, pelas 21h00, realiza-se a sessão
solene. No dia 10, a partir das
10h00 terão lugar as provas de
Lutas Amadoras – Lutagi. No dia
18, realiza-se o almoço de
aniversário. Por fim, no dia 30,
pelas 21h00, vai decorrer o Sa-
rau de Ginástica – GIMNAGI.



Nº 196      6 a 19 de Junho de 2006 77777

Casos ao Acaso

Politicamente Correcto

José Julião

Vitor Alves Pereira

 O dia das eleições para os órgãos nacionais, não correu de
feição para os sociais democratas do nosso Concelho.

Para o Conselho de Jurisdição Nacional falharam, por 3 vo-
tos, a eleição de António Jorge Lopes (da secção da Azambuja,
que se candidatava com o apoio da Moita) . Para o Conselho
Nacional, a eleição de Fernanda Velez falhou por apenas um
voto.

Liderando o grupo “Portugal com Ambição”, de que faziam
parte militantes de diversos concelhos taurinos, como Azam-
buja e Almeirim, os delegados da secção da Moita foram os
defensores de duas propostas temáticas.

Fernanda Velez apresentou e defendeu a proposta: “Portu-
gal com ambição - Educação com sentido” que viria a ser apro-
vada com 290 votos a favor, 28 contra e 129 abstenções. Já a
proposta sobre cultura “Portugal com ambição - Cultura como
Factor de Excelência”, defendida pelo vereador Luís Nasci-
mento, foi aprovada com 240 votos a favor, 32 contra e 179 abs-
tenções.

Longe de ficar desiludido com os resultados, Luís Nasci-
mento afirmou que “seria sempre difícil a uma secção pequena
como a Moita obter lugares nos órgãos nacionais,  mas falhar só
por um voto num universo de 900 delegados - votaram 790 -,
abre perspectivas para tal poder acontecer brevemente”, conclui.

Secção da Moita do PSD

Disputou eleição
para Órgãos
Nacionais

A presidente da secção da Moita do
PSD, Fernanda Velez e o vereador
do PSD, Luís Nascimento, estiveram
em destaque no Congresso
Nacional do PSD que decorreu no
mês de Maio, na Póvoa do Varzim.

Amigo leitor
Uma das fábulas mais inte-

ressantes ouvidas por nós, du-
rante a nossa infância, é aquela
que nos fala da ambição de um
sapo que, um dia, quis ter o
tamanho de um boi e que, para
lá chegar, começou a respirar
sustendo a expiração, o que pro-
vocou o seu rebentamento após
algum tempo de tal prática.

Vem esta fábula a propósito
de leituras que eu fiz por aí.

1ª leitura - “... acções de for-
mação e sensibilização ao desen-
volvimento regional integra-
do...” e “... durante o ano pro-
moverá cursos, debates, colóqui-
os, conferências, com vista à qua-
lificação dos militantes socialis-
tas...” – Amélia Antunes na apre-
sentação da candidatura à Fede-
ração de Setúbal do “PS” – “Jor-
nal do Montijo” de 10/3/2006.
2ª leitura - “... A falta de formação
da maioria dos nossos autarcas...”
e “... A vontade e o querer, sem
os saberes correspondentes, não
chegam para uma boa gover-
nação...” - Vítor F. Barros (VFB) -
Jornal “O RIO” n.º 191 de 15 a 31
de Março de 2006.

Além da semelhança, nos

O SAPO QUE
QUERIA SER BOI

“  O povo que não está destinado a governar deveria aceitar com boa vontade
o seu lugar na ordem natural da sociedade”

Senador Menenius Agrippa 4 séculos  A.C.

dois escritos, em pessoas que,
penso eu, têm mentalidades tão
distantes (ou não?) pois Amélia
Antunes apoia, sem reservas, o
governo Sócrates, o que, volto eu
a pensar, não acontecerá com
VFB, outra situação se nos de-
para; a de que VFB não sabe o
que por cá anda a fazer, ou en-
tão trata-se de alguém que adora
dar tiros nos pés.

Vitor F. Barros, sabe-se, é ho-
mem de convicções muito
fortes, espanta-nos por isso que
ponha em dúvida a sua dama
quando escreve : “A nossa posi-
ção ( e, julgamos nós, a posição
do Bloco de Esquerda...”). Será
que VFB se enganou, ou será
que perdeu convicção, quando
, depois do que escreve, vê o seu
amigo António Chora (AC) sen-
tado, como deputado, no he-
miciclo da Assembleia da Re-
pública, onde aparece, não por-
que tem “... competências técni-
cas, científicas, culturais, etc. ...”,
mas, tão somente, porque o Blo-
co de Esquerda, na formação das
suas listas, pensou em oferecer
o “rebuçado” da rotação àqueles
que se candidatassem por aque-
la organização. Sabe-se que, o
AC, sempre vai arrecadar mais
euros como deputado, do que
arrecadaria na VW se por lá es-
tivesse a trabalhar.

A não ser que o seu amigo AC

tenha “... as exigências de co-
nhecimento para a tomada de
decisões, que implicam saber
movimentar-se na complexi-
dade do nosso ordenamento
jurídico(nacional e comuni-
tário)...” somos levados a pensar
que VFB escreve com uma pon-
tinha de despeito pela ascensão
do seu amigo, ou então o AC
encontra-se nas condições enu-
meradas por VFB e já não está cá
quem escreveu o que atrás fica
escrito.

Mas VFB não atira só num pé
pois a seguir atira no outro. De-
pois de tentar denegrir os do
costume, escondendo-se em, “...
as práticas dos partidos políti-
cos...” aparece-lhe o rabo em “...
e, julgamos nós, a posição do
Bloco de Esquerda...”. Acontece
que o aparecimento do AC, na
AR, vai contra tudo o que VFB
escreve no “O RIO”, n.º 191.

 A sua tentativa de diminuir
os cidadãos deste país que, por
não terem um canudo terão, se-
gundo VFB, que se reduzir à sua
insignificância, como foi dito
por um tribuno, 4 séculos A. C.,
levou-nos a pensar no sapo da
fábula.

Partindo de “renovador”, o
VFB continua em franco “pro-
gresso” pois as suas ideias já che-
garam a 4 séculos  A.C. . Onde
pararão?

O balanço de um ano do ac-
tual Governo é preocupante,
porque os problemas nacionais
se agravam e o futuro é, cada vez,
mais sombrio.

As ideias liberalistas de – o
mercado e só o mercado – põem
o sector produtivo em causa, ata-
cam as funções do Estado e da
administração pública, afectan-
do gravemente as funções soci-
ais estatais.

Alerta, reformados,
pensionistas e idosos!

Nesta linha, o Governo de
Sócrates, em matéria de seg-
urança social, dramatiza a situ-
ação de sustentabilidade, com
vista a aumentar a idade de re-
forma dos trabalhadores, au-
mentar as suas contribuições e
reduzir o valor das pensões.

Depois do anunciado novo
cálculo das pensões reduzir, em
cerca de 10 por cento, o valor
das reformas dos futuros pen-
sionistas, agora, o secretário de
Estado do Orçamento admite o

fim do 14º mês dos pensionis-
tas.

Segundo uma notícia da
agência Lusa, divulgada pelo
‘Público’, o secretário de Esta-
do do Orçamento, Emanuel
Santos, teria admitido o fim do
subsídio de férias dos pensioni-
stas (14º mês), para equilibrar
“o sistema de Segurança Social
e corrigir algumas políticas do
passado”. Emanuel Nunes lem-
brou, ainda, que o subsídio de
férias para os pensionistas foi

atribuído em 1990, num
período de expansão económi-
ca, mas que não foi assegurada a
sustentabilidade no futuro.
“Como é que podemos aguen-
tar assim o sistema?”, interroga-
se.

Apesar do posterior desmen-
tido, em comunicado, este con-
firma que o tema do 14º mês foi,
de facto, abordado em termos
teóricos, no decorrer de um de-
bate na Faculdade de Economia
da Universidade de Coimbra,

pelo secretário de Estado, que
salientou a necessidade de re-
equilibrar “o sistema de Seg-
urança Social e corrigir algumas
políticas do passado”.

Num panorama economicis-
ta e de injustiças como há muito
não se via no País, os portu-
gueses já de “água fria têm
medo”, o que os leva a desconfi-
ar de que “não há fumo sem
fogo”.

Alerta, reformados, pension-
istas e idosos!

Alguma acção de marketing explica a forma escandalosa como toda
a Comunicação Social praticamente silenciou a realização no últi-
mo fim de semana de um acontecimento com a relevância do 8.º
Congresso da Juventude Comunista Portuguesa, que reuniu em
Gaia mais de um milhar de jovens delegados?

Ruben de Carvalho, in DN

A Pergunta
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O 18º Convívio organizado
pela COOPLisboa, reuniu a
família COOP no seu 18º Con-
vívio, no dia 28 de Maio, junto
ao Armazém da Salgueirinha.

A COOPLisboa, que é uma
central de compras e uma
plataforma logística, ao serviço
dos seus membros que são Co-
operativas, trouxe a este Con-
vívio gente de Faro, Sintra, Por-
to, Arronches e de outros pon-
tos do país.

Este ano o Convívio foi mais
alegre e diversificado ao nível das
apresentações dos grupos musi-
cais, que animaram e divertiram
os participantes, nomeadamente:
o Grupo Coral e Musical da Plu-
ricoop do Pinhal Novo; Grupo
das Pedrinhas de Arronches;
Grupo Musical Vozes da Planície,
da União Alentejana; Revelação
de talentos da COOP com Lena
Duarte, que gravou recente-
mente o seu primeiro CD, e fa-

18º Convívio COOP

Onde o espírito cooperativo faz a diferença
distas da COOPLisboa; o conjun-
to “Nova Geração” animou o Baile
que envolveu muitos dos partici-
pantes.

Chaleira Damas, Vice-Presi-
dente da Pluricoop e Director
Geral da COOPLisboa, disse a
O RIO: “O espírito de coope-
ração é uma coisa que todos os
dias vamos cultivando, uma vez
que ele é natural no meio co-
operativo. O convívio faz exaltar
os valores da amizade e da frater-
nidade e é uma forma de esba-
ter as dificuldades económicas
e sociais que se põem no dia-a-
-dia”.

Na tentativa de resistir à in-
vasão da globalização, os diri-
gentes da COOPLisboa expres-
sam uma mensagem de rigor e
de incentivo para que as Coope-
rativas trabalhem dentro do es-
pírito cooperativo. “É isto que faz
a diferença” – acentua Chaleira
Damas.

Uma das muitas Cooperativas
presentes, a “Mó de Vida” é uma

cooperativa de consumo que
tem o objectivo específico do
desenvolvimento do ‘comércio
justo’, uma forma de procurar
diminuir as diferenças e assime-
trias entre o norte, de consumi-
dores de países ricos, e o sul de
pequenos produtores pobres,
como nos explica Carlos Gomes,
presidente da “Mó de Vida”. No
universo COOP já há dezasseis
Lojas com produtos alimenta-
res de comércio justo, sendo
este uma alternativa ao comér-
cio internacional, sem inter-
mediários desnecessários e pa-
gando preços melhores aos pe-
quenos produtores do Sul.

Num dia de grande calor, a
família COOP, composta por di-
rigentes, trabalhadores e co-
operadores, enchia as enormes
tendas-pavilhão, em volta da
mesa posta, onde familiares e
amigos comiam e/ou petisca-
vam, com bebidas à descrição,
num ambiente de são convívio.
Os mais jovens praticavam o

desporto ou os jogos tradiciona-
is, enquanto outros enfrentavam
o “touro mecânico” que com
fortes arremetidas os atiravam ao
chão.

Um dia bem passado, dentro
do salutar espírito cooperativo,
com a COOPLisboa a expressar
as componentes lúdica, cultu-
ral e associativa com os seus
membros, no período do Verão.

No Inverno, há o Magusto, um
evento mais restrito, para os tra-
balhadores do Armazém da Sal-
gueirinha e de outras Coopera-
tivas. A Festa de Natal é outra
iniciativa que é feita para os tra-
balhadores das diversas Coope-
rativas. Qualquer destes três
eventos suscita sempre a adesão
das Cooperativas associadas à
COOPLisboa.

raial evidenciam o comércio
que, por esta altura, tradicio-
nalmente ocorre. Desde roupa
a telemóveis, tudo se vende nas
bancadas de madeira improvi-
sadas.

Feira de Maio na Moita

Mistura feira, toiros, música e muita animação

A Feira de Maio
voltou às ruas da Vila
da Moita. Entre os
dias 25 e 28, milhares
de pessoas puderam
assistir a largadas e
corrida de toiros,
música e muita
animação. A festa
contou ainda com a 1ª
Edição da Feira
“Espaço Decor –
Interiores e Jardim”
que decorreu no
Pavilhão de
Exposições.

Esperada com muita an-
siedade pela população moi-
tense, esta feira tem como pon-
to forte as largadas que decor-
rem na Avenida D.º Teófolo de
Braga. Enfeitada com inúmeros
burladeros, colocados pela po-
pulação, a avenida divide-se em
três recintos. Cada um deles re-
cebe um toiro que  faz a delícia
dos mais afoitos.

As luzes emitidas pelo ar-

O barulho da música que se
houve por detrás da Câmara
Municipal da Moita, denuncia a
animação para os mais jovens.
Entre carroceis, carros de
choque ou  tasquinhas com co-

meres tradicionais, fazem da-
quele espaço um dos mais re-
quisitados.

Sempre presente nesta festa,
a música, é outra das atracções.
Este ano, passaram pelo palco,

instalado na Praça da Repúbli-
ca, o Espectáculo Musical com a
Orquestra Ligeira “Seis de Por-
tugal”, as actuações da “Festuna”,
da Escola Superior de Educação
de Setúbal, a  “Tuna Tasca” Aca-
démica de Setúbal, e o concerto
de música brasileira com Ro-
berta Ví & Minas com Bahia.

De cariz tauromáquico, esta
festa, contou ainda, com  3º En-
contro de Aficcionados, Ter-
túlias, Peñas e Clubes Taurinos
e o III Bolsin “Capote de Ouro”.

Espaço Decor
Esta Feira caracteriza-se pela

mostra de diferentes artigos
para o lar, tais como o mobiliário
de interiores e exteriores, a de-
coração, a iluminação, as tapeça-
rias, entre muitos outros, que lo-
taram o pavilhão de exposições.
Esta adesão, constitui para o
presidente da CMM, João Lobo,
um factor positivo. “Este é um
espaço que pretende promover
acções que potencializem o de-
senvolvimento económico, e esta
feira é exemplo disso, espera-
mos portanto, que tenha con-
tinuidade nos próximos anos.”,
refere.
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Diz-se que o Barreiro é “Terra de Sonho e Futuro” mas, o desen-
volvimento da Cidade não depende de Lemas. Depende sim de
cada um de nós e do que podemos fazer para melhorar!

Quando tudo corre mal, facilmente culpamos quem “manda”
porém, as atitudes dos que dirigem a nossa Cidade são apenas um
reflexo dos que nela habitam. Porque, quando algo está errado,
“falam, falam…” mas, as acções ficam esquecidas no nosso discur-
so!

E, porque não agir?
Reclama-se pelas nossas ruas da falta de iniciativas culturais quan-

do afinal, elas existem!
A questão é, será que somos nós que andamos de tal forma absor-

vidos no nosso discurso negativo, que tudo de bom nos passa ao
lado?

Embora o maior trabalho seja exigido a cada um de nós, penso
que as entidades Barreirenses necessitam de inovar e encontrar
formas de promoção adequadas!

De que serve espalhar cartazes pelas ruas, se a divulgação em si
não é apelativa?

Há que chegar mais perto dos Barreirenses, não só divulgar mas
sim, apelar ao “interior” de cada um de nós, motivar, despertar
interesse!

Para os que se desculpam com orçamentos reduzidos, a verda-
deira justificação é uma pura falta de iniciativa e vontade!

Porque os verdadeiros projectos de sucesso têm como base a
criatividade e claro, a força de vontade!

Quanto a nós, simples habitantes, temos apenas de deixar de
lado a crítica destrutiva e lutar por uma Cidade melhor!

Se cá nascemos, crescemos, vivemos, temos de olhar o Barreiro
como a nossa casa e, antes de começarmos a falar, temos de pensar
se as iniciativas não existem ou, se somos nós que não nos preocu-
pamos em procurá-las!

Temos, de uma vez por todas, de dar cor ao Barreiro e cada um
de nós tem o dever de se esforçar, para poder ter o direito de
desfrutar!

E tu, fazes o Barreiro viver?
Ou, limitas-te a criticar?

O Barreiro Vive?
Marina Ramalho

A feira teve como objectivo di-
vulgar os projectos de hortas
pedagógicas dinamizadas nas
escolas do concelho da Moita.
“Muitas escolas, principalmente
as de 1º ciclo, mas também algu-
mas do 2º e 3º, já têm um espaço
chamado “Horta Biológica”
onde os alunos aprendem a
mexer na terra. Plantam as se-
mentes e acompanham o seu
crescimento. É um acto simbóli-
co e que está a dar os seus fru-
tos”, acrescenta o Director Cen-
tro de Formação de Docentes do
Concelho da Moita, Joaquim
Raminhos.

 Esta iniciativa pretendeu
ainda, dar a conhecer, outros
projectos e produtos biológicos

Biofesta – 2006

Promove produtos biológicos
produzidos no concelho

A Câmara Municipal da
Moita, em parceria com o
Centro de Formação de
Docentes do Concelho da
Moita, promoveu a
segunda edição da
Biofesta – Mostra de
Projectos e Produtos
Biológicos que decorreu,
no dia 20, em Alhos
Vedros.

produzidos na região e promo-
ver junto da comunidade os pe-
quenos produtores. “Incentivar
as pessoas que se dedicam à agri-
cultura biológica para mostrar
aquilo que estão a fazer, por ou-
tro lado divulgar alguns aspec-
tos relacionados com esta área e
mostrar à comunidade o que é
possível fazer e consumir”, ex-
plica.

Para o vereador do pelouro
do Ambiente, Carlos Santos, esta
é uma feira simbólica e muito
embrionária. “Tem apenas 2
anos e aborda um tema que é
novo na nossa sociedade, que
tem haver com práticas de defe-
sa do ambiente, do consumo e
da produção”, refere.

Segundo o vereador, é neces-
sário dar continuidade a esta
iniciativa. “O importante é con-
tinuar para que, daqui por uns
anos, o tema seja vulgarizado e
que as produções sejam ambi-
entais e satisfaçam o consumo
das pessoas. Para  ano será maior,
mas acima de tudo queremos
que seja melhor”, acrescenta.

Para além da exposição dos
projectos e produtos, constaram
do programa algumas palestras
que abordaram temas como,
“Agricultura e horticultura bio-
lógica”; “A capoeira biológica e
a gripe das aves”; “A importân-
cia das sementes tradicionais” e
o “Conceito e práticas de Per-
macultura”.

João Camacho

O Histórico Automóvel Clu-
be entre Tejo e Sado realizou,
no dia 28 de Maio, o “V Encon-
tro de Automóveis Antigos e
Clássicos”, no parque José
Afonso, na Vila da Baixa da Ba-
nheira.

Este Encontro é já um dos
acontecimentos habituais nas
comemorações da elevação da
Baixa da Banheira a Vila, tendo
por isso, o apoio das autarquias
locais.

A concentração dos carros
clássicos e antigos fez-se junto
do Clube do Rio, no parque
Ribeirinho. Depois, a comitiva
automóvel desfilou pelas ruas
da Vila. Ás 15.00 horas, realizou-
-se uma gincana com os au-
tomóveis participantes, no troço

Parque Ribeirinho da Baixa da Banheira

Encontro de Automóveis Antigos
e Clássicos

da Av. Capitães de Abril, junto
ao Alto do Facho. No regresso
ao parque, todas as viaturas se
mantiveram em exposição.

Recordamos que o HACETS
realiza, junto ao Pavilhão Muni-
cipal de Exposições da
Moita, um Encontro
Mensal de Veículos
Clássicos e Antigos das
mais variadas marcas. A
destacar 2 belos MG, um
B GT e o outro C Road-
ster, um Ford A, Opel
1004, Ford Taunus,
BMW 2002, Ford Es-
cort RS 2000, VW “Pão
de Forma”, Lotus Euro-
pa, Triumph Herald,
entre os habituais Mi-
nis e VW Carocha.

Nos dias 24 e 25 de Junho
próximo, o HACETS estará “Na
Rota dos Cafés Delta”, em Cam-
po Maior e Badajoz, em parce-
ria com o “Elvas Clássicos e An-
tigos”.

A Direcção Nacional do Mo-
vimento Democrático de Mu-
lheres manifestou, em comunica-
do, no mês de Maio, a sua preo-
cupação pelo encerramento de
maternidades que afectam as
mulheres portuguesas.

O MDM considera “autista” e
“arrogante” as atitudes do Go-
verno e do seu Ministro da
Saúde em encerrarem mater-
nidades, Centros de Saúde e
urgências em hospitais.

O movimento insurgiu-se
também, contra as “tentativas de

Movimento Democrático
de Mulheres

Contra encerramento
de maternidades

boicote” da organização “Mu-
lheres em Acção” que segundo
o MDM, apresentou no tribunal,
uma providência cautelar no
sentido de inviabilizar o acesso
das mulheres à “pílula do dia
seguinte”.

O comunicado chamada ain-
da a atenção para o aumento da
precariedade económica das
mulheres que resulta “do per-
manente encerramento de em-
presas” e para o qual não se vis-
lumbra “medidas tendentes a
inverter a situação”.

A Questão

Clientes de prostitutas vítimas de exploração sexual poderão vir a
ser punidos com penas entre um e cinco anos de prisão ao abrigo
de um crime previsto na proposta de revisão do Código Penal já
entregue no Parlamento e em discussão pública.
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Auto - Serviço
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Ferragens - Ferramentas - Artigos Sanitários
Outros Materiais para Construção
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Tintas ROBBIALAC e CIN
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SEDE E ESTABELECIMENTO:
Rua 1º de Maio, 104 B e D   -   2835 BAIXA DA BANHEIRA
TEL.: 212 099 650 / 9 - 212 040 097 FAX:  212 099 657

ARMAZÉM:
Estrada Nacional, 302 B

2835 BAIXA DA BANHEIRA
TEL.:  212 059 210

A Camerata do Barreiro é uma
pequena orquestra de câmara,
formada em 1987.

Constituída por cerca de 25
instrumentistas, com idades
compreendidas entre os 10 e os
35 anos, tocam, entre outros,  vi-
oleta, violoncelo, contrabaixo,
flauta transversal, oboé, clari-
nete, fagote, trompa e piano.

Com a orientação do Profes-
sor Lopes da Cruz, desde 1993,a
Camerata tem vindo a divulgar a
música dos séculos XV ao XX e,
abrange um enorme leque de
compositores, entre outros,
Vivaldi, Haendel, J.C. Bach,
Mozart, Beethoven, Schubert ou
Johann Strauss.

Na área da pedagogia a
orquestra tem desenvolvido ac-

Camerata Musical do Barreiro

Dá concerto comentado
no Fórum Cultural

A sala do auditório do
Fórum José Manuel
Figueiredo apresentou-se
bem composta para ver
mais um concerto da
Camerata Musical do
Barreiro. O espectáculo
teve a particularidade de
ser comentado pelo
maestro da banda
Manuel Lopes da Cruz,
que ao longo de uma
hora interagiu de forma
descontraída e animada
com o público,
explicando um pouco da
história dos autores de
cada música tocada.

tividades, em colaboração com
as Câmaras Municipais, dedica-
das ao primeiro e ao segundo
ciclos do ensino básico. As cri-
anças são integradas no espe-
ctáculo, sendo solicitadas para
cantar, tocar ferrinhos ou tam-
bor, reproduzir melódica e rit-
micamente os temas, exploran-
do conteúdos musicais em con-
junto com a orquestra.

Esta orquestra particulariza-se
por ser o único grupo represen-
tativo do panorama musical clás-
sico da cidade do Barreiro, o que
constituiu para Luis Luís, o pia-
nista da orquestra, uma opor-
tunidade única. “No fundo isto
é um grupo de estudantes que
tem a possibilidade de aqui to-
car e fazer música. Não há mui-
tas orquestras de câmara no país
e haver uma aqui é uma sorte”,
acrescenta.

JC

Ana Carina Bento

Já navegou
pel’O RIO?

Experimente!
Na internet veja:
orio.no.sapo.pt

Se já experimentou
não se canse de
navegar. O sítio de O
RIO está diferente

A Associaçã
em todo o c

Está a

A Associação de Dadores de
Sangue da Baixa da Banheira
nasceu da ideia de António Car-
doso da Rocha, o primeiro sócio
da instituição, entretanto já fa-
lecido. Numa altura em que ocu-
pava o seu tempo livre de
aposentado como voluntário no
Hospital do Barreiro, aperce-
beu-se dos graves problemas re-
sultantes da falta de sangue. A
ideia transformou-se depois em
realidade, com o apoio da di-
recção do serviço de Imuno-he-
moterapia do Hospital do Bar-
reiro e, a 13 de Junho de 1992,
já existiam aproximadamente,
13 pessoas inscritas para dar
sangue. Cerca de dois meses
depois, em reunião com 25 po-
tenciais dadores entretanto an-
gariados, foram apresentados e
aprovados os estatutos da asso-
ciação. Estes potenciais dadores
foram então os sócios funda-
dores da associação.

A partir dessa altura, a insti-
tuição desempenhou a sua ac-
tividade nas antigas instalações
da Associação de Reformados
“O Norte”. Mas em Dezembro de
1993, com o apoio da autarquia,
um pequeno espaço no topo
norte da associação em questão,
via nascer a sede oficial da Asso-
ciação de Dadores de Sangue da
Baixa da Banheira. É aqui que
tem funcionado a instituição até
aos dias de hoje.

Tratando-se de uma institui-
ção de utilidade pública e sem
fins lucrativos a associação tem
um protocolo com a autarquia

e, com várias entidades que se
comprometem a disponibilizar
todo o apoio necessário, de for-
ma a garantir a concretização das
colheitas de sangue. Este proto-
colo atribui competência à As-
sociação de Dadores de Sangue
para realizar recolhas de sangue
em todo o concelho da Moita.
Apesar de na vila da Moita exis-
tir um grupo de dadores de
sangue, este facto não provoca
qualquer tipo de adversidade,
antes pelo contrário, Filomena
Gamito, presidente da asso-
ciação, fez questão de salientar
que “estamos todos do mesmo
lado. São nossos companheiros
de luta, já que são pessoas que
estão na mesma causa que nós,
lutam pelos mesmos objectivos
e salvam vidas tal como nós”, ex-
plicou.

Filomena Gamito, revelou
ainda ao Jornal O RIO, que a ac-
tividade de recolha de sangue é
geralmente efectuada numa
média de duas a três vezes por
mês e “temos constatado que a
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EDUCAÇÃO FÍSICA
CIÊNCIASNATAÇÃO

INGLÊS

OS PESTINHAS
Berçário
Creche
Jardim de Infância
C.A.T.L. - Centro de Actividades

            e Tempos Livres

Horário: 7h00 até 19h30      ESTAMOS ABERTOS TODO O ANO

Rua D. Ant. Ferreira Gomes, 13-A, Baixa da Banheira
Praceta dos Ferroviários, 3B Bx. Banheira (C.A.T.L.)
Tlm.: 966 637 647  Tel.: 212 047 102

Um espaço renovado, de
acordo com a legislação da
Segurança Social, com todas
as condições, e pessoal
qualificado, para que o seu
“pestinha” possa ser
educado da melhor forma

ão de Dadores de Sangue da Baixa da Banheira, que há 14 anos incentiva a dádiva de sangue
concelho da Moita, está a concretizar o seu maior sonho: a construção de uma sede social .

Associação de Dadores de Sangue da Baixa da Banheira

a construir a sede social

Filomena Gamito

cada recolha que efectuamos,
angariamos sempre novos asso-
ciados. Chegamos mesmo a ob-
ter cerca de dez, a quinze novos
sócios”, adiantou. Apesar de a
angariação de novos sócios de-
pender do local onde a recolha

é efectuada, trata-se de uma ins-
tituição que tem registado uma
evolução muito positiva nesta
área, na opinião de Filomena
Gamito. “Claro que existem
freguesias que são geografica-
mente mais pequenas que ou-
tras e, portanto, o número de

angariação de associados é tam-
bém menor. Mas em termos de
quantidade de recolha de
sangue, a freguesia da Baixa da
Banheira é a que alberga mais
dádivas e mais associados”, ex-
plicou a responsável.

Para além da dádiva de
sangue, a instituição tem um
grupo de dadores que se deslo-
ca ao Instituto Português de
Sangue (IPS), para a dádiva de
plaquetas, recolha que tem de
ser feita nesse local, por ser efec-
tuada de forma distinta da reco-
lha de sangue comum. Em
seguimento, também tem sido
efectuada a angariação de da-
dores de medula óssea.

Construção da sede

A Associação de Dadores de
Sangue da Baixa da Banheira
está presentemente envolvida
na construção de um novo es-
paço para a sua sede. João Miran-
da, autor do projecto e respon-
sável pela obra, justificou a im-
portância da construção deste
novo espaço com o facto de as
actuais condições da sede em
que se encontram serem limita-
das para o trabalho que tem vin-
do a ser desenvolvido. “É na ac-
tual sede que efectuamos todo
o tipo de funções, desde a ti-
pografia do jornal, às reuniões
internas”, referiu João Miranda.

Em relação à obra, a mesma
foi concebida tendo como preo-
cupação principal, a criação do
mínimo de condições, para o
pessoal técnico e para os da-
dores. “A pensar nos nossos da-
dores, a nova sede terá uma sala
destinada à colheita de sangue,
com 140 metros quadrados e

que, segundo o que nos tem sido
referido, será a maior no país”,
contou o responsável. A sede
terá ainda três gabinetes de
apoio médico, uma área admi-
nistrativa onde será implemen-
tado todo o sector informático e
sala de reuniões e uma secreta-
ria, com atendimento ao públi-
co. Haverá espaço ainda para
uma cozinha de apoio, já que
depois da dádiva de sangue o
dador necessita de se alimentar,
perto desta irá situar-se a sala de
refeições que, posteriormente,
“será transformada numa sala de
convívio para associados com um
pequeno bar. Fizemos ainda um
aproveitamento bastante amplo
do sótão, onde se implementa-
rá uma oficina”, adiantou João
Miranda.

É importante referir que uma
das actividades essenciais da
sede de uma associação de da-

dores de sangue é o incentivo à
dádiva de sangue e portanto, a
sede serve para a promoção des-
sa actividade e para que os da-
dores tenham um local para se
encontrar. No entanto, a futura
sede da Baixa da Banheira
servirá ainda para a realização de
colóquios, encontros e outras
actividades com especialistas. O
sonho, quase tornado realidade,
tem a colaboração da autarquia
que cedeu gratuitamente o ter-
reno, da firma Alfredo Floreano
& Filho, S.A. e de várias outras
firmas locais. Actualmente, a
construção desta obra está a ser
efectuada através da colaboração
gratuita de todos, desde o mate-
rial à mão-de-obra, com subsí-
dios atribuídos à instituição e
com o auxílio de empresas e
construtores do concelho ribei-
rinho. Para o culminar de um
sonho, a ideia é tentar inaugu-

rar a sede ainda este ano.
Já no dia 18 do corrente mês,

decorrerá o 14º aniversário da
instituição e nesse dia haverá a
oportunidade para todos pode-
rem observar o andamento da
obra, pois a comemoração do
aniversário terá lugar nas ime-
diações da mesma. “Efectuare-
mos uma visita guiada à em-
preitada, para que as pessoas
possam presenciar o seu anda-
mento e terem uma noção do
que poderão esperar da nova
sede”, explicou Filomena Ga-
mito. De salientar que haverá
também um almoço-convívio
seguido de uma sessão solene,
da qual irão participar as en-
tidades oficiais convidadas para
o evento. Serão ainda entregues
medalhas e diplomas aos asso-
ciados que têm efectuado até
agora, o maior número de dádi-
vas de sangue.

VENDA  DE  ANDARES
Ao  encontro

das  suas  necessidades

Alfredo Floreano & Filho, s.a.
CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS

Informações:
Rua 1º de Maio, 74A, R/c,
2835-147 Baixa da Banheira
Tel.: 212 039 510
Fax: 212 039 519
Telem.: 962 357 158
a.floreano.sa@mail.telepac.pt

Baixa da BanheiraBaixa da Banheira
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Nº 144 Nº 126

Horizontais: 1 – A cor avermelha-
da; Além; 2 – Quis voar alto de
mais; Pesam para abater a tara;
3 – Basta; Nome de várias plantas
geralmente forrraginosas; Letra
grega; 4 – Porco; Aspecto; 5 –
Costurei; Pôr asas; 6 – Suspiros;
Prefixo de três; Fecha as asas para
descer mais depressa; 7 – Elevar;
Roedor; 8 – Antimeridiano
(abrev.); Único; 9 – Antigo testa-
mento; Respeita; Batráquio; 10 –
Que não ri  (fem.);  Calor
forte;11 – Imputo crime a; Mu-
lher de cabelos oxigenados.
Verticais: 1 – Menciona um texto;
Habitação; 2 – Vazia; Cento e dois
(rom.); Teatro Experimental de

Cascais (abrev.); 3 – Deus dos egípcios; Grosseira; Ruténio (s.q.); 4 – Instrumento que
atira setas (pl.); Adorais; 5 – Discurso laudatório; No interior da mitra; Animal domés-
tico; 6 – Pedestal; Batráquio; 7 – Quase bati; Grito de dor; Análogo; 8 – Leitos; Planta
vivaz e medicinal; 9 – Sufixo designativo de agente; Indício; Diminutivo de Diana; 10 –
Pátria (fig.); O nome do nosso jornal; Grande quantidade; 11 – Afeição profunda;
Invulgar.

Horizontais: 1 – Gole; Tiram a cas-
ca de; 2 – Fronteira; Bosque; 3 –
Que está no lugar mais fundo;
Adora; Lista; 4 –  Gálio (s.q.); Uni-
dade de peso; Antiga nota musi-
cal dó; 5 – Único; Basta!; 6 –  Co-
larinho; Estiagem; 7 – Los Angeles
(abrev.); Palavra havaiana que
designa lavas ásperas e escoriáceas;
8 – Prata (s.q.); Carimbar; Pedes-
tal; 9 – Grande massa e extensão
de água; Que lhe pertence; Dois
fazem um; 10 – Acrescentar; Bran-
queia; 11 – Objecto com forma
cilíndrica (pl.); Fogueiras onde se
queimam os cadáveres.
Verticais: 1 – Semente de plantas
gramíneas; Sugar o leite materno;
2 – Dirige-se; Reses em geral; 3 – Camareiro; Estrela que é o centro do nosso sistema
planetário; O m. q. Rim; 4 – Metade de gado; Parte do vestuário junto ao pescoço (pl.);
Letra grega; 5 – Aspecto; Estás; 6 – Estar apaixonado; O m. q. Aleia; 7 – Antimeridiano
(abrev.); Ouro (s.q.); 8 – Preposição indicaiva de lugar, tempo, etc; Avivar; Cento e um
(rom.); 9 – Lugar onde se acende o lume na cozinha; Mau cheiro (Bra.); Colocar; 10 –
Prendeu com nós; Estaciona; 11 – Caterva; Qualquer animal feroz carnívoro (pl.).

Palavras Cruzadas Soluções na página 19.

Necrologia

Rosa do Carmo Cabrita, 92 anos, faleceu
em 21/3/2005. Residia na rua Norton
de Matos, em Alhos Vedros.

José Sebastião Guerreiro da Silva, 59
anos, faleceu em 5/5/2006. Residia
na rua dos Fazendeiros, nas Arroteias.

Alberto de Almeida, 84 anos, faleceu em
6/5/2006. Residia na Quinta do Bace-
lo, em Alhos Vedros.

António Manuel Ferro, 72 anos, faleceu
em 7/5/2006. Residia na rua da Paz,
em Alhos Vedros.

António Luciano Salvador Pacheco, 82
anos, faleceu em 8/5/2006. Residia
na rua de Angola.

Maria Trindade Marçal, 90 anos, faleceu
em 8/5/2006. Residia na travessa
Teixeira de Pascoais, no Vale da Amo-
reira.

Vítor Manuel dos Santos, 78 anos, fale-
ceu em 9/5/2006. Residia na rua S.
Sebastião, na Moita.

Mariana Rita Ribeiro, 83 anos, faleceu em
9/5/2006. Residia na rua João José
Sancho, em Alhos Vedros.

Adelaide de Jesus Bento, 87 anos, fale-
ceu em 10/5/2006. Residia na rua
Paiva Couceiro, no Bairro Gouveia.

Maria Adelina Belezinho Ferreira, 73
anos, faleceu em 10/5/2006. Residia
na rua António Nobre, em Alhos
Vedros.

Maria Cecília Conceição Pereira, 79 anos,
faleceu em 11/5/2006. Residia na rua
do Ginásio, na Baixa da Banheira.

Lademiro Mendonça, 80 anos, faleceu
em 12/5/2006. Residia na rua do Tra-
balhador, na Baixa da Banheira.

Daniel Rodrigues dos Santos, 83 anos,
faleceu em 13/5/2006. Residia na rua
S. Francisco de Assis, na Baixa da Ba-
nheira.

Luciano José Júnior, 82 anos, faleceu a
15/5/2006. Residia na rua Nuno
Gonçalves Pereira, no Gaio-Rosário.

Maria Teresa, 80 anos, faleceu em 16/5/
2006. Residia na rua do Algarve, na
Baixa da Banheira.

José Martins Gomes, 71 anos, faleceu em
16/5/2006. Residia na Estrada Nacio-
nal, no Chão Duro.

Maria da Conceição Inácio Gaspar, 85
anos, faleceu em 17/5/2006. Residia
na praceta 1º Maio, na Moita.

Manuel Silva Francezinha, 86 anos, fale-
ceu em 18/5/2006. Residia na Estra-
da Nacional, na Baixa da Banheira.

Baltazar da Rosa Estêvão, 64 anos, fale-
ceu em 19/5/2006. Residia no largo
dos Cravos, no Vale da Amoreira.

Madalena Joaquina Lopes Godinho, 84
anos, faleceu em 20/5/2006. Residia
na rua do Algarve, na Baixa da Banhei-
ra.

Maria José do Nascimento Albino, 38
anos, faleceu em 23/5/2006. Residia
na rua da Juventude, na Baixa da Ba-
nheira.
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É verdade, a máxima “gordura é formosura” já caiu
em desuso. Hoje, a obesidade é encarada como uma
situação muito preocupante. Para além da imagem ne-
gativa de beleza, a obesidade aumenta o risco de ocor-
rência de vários problemas de saúde graves, principal-
mente doenças cardiovasculares, diabetes e outros.

O melhor é não chegar a ser gordo apostando na
prevenção. As crianças e jovens criam hábitos difíceis
de quebrar à medida que crescem. É preciso ter em
conta que uma criança obesa tem maior risco de se tor-
nar um adulto obeso.

Os indicadores de risco de obesidade mais comuns
são: o stress; o baixo nível de actividade física; a grande
ingestão de gorduras; o consumo de álcool; o excesso
de peso na infância, entre outros.

Um dos métodos mais correctos e acessíveis para se
determinar se um adulto tem ou não peso a mais, em
relação à altura, é através do Índice de Massa Corporal
(IMC), que se pode calcular através da seguinte fórmu-
la: IMC = peso (Kg):altura2 (m). Calcule e veja se é
obeso (ver caixa).

Cada obeso é um caso diferente, por isso, o trata-
mento deve ser individualizado e abordado de acordo
com o grau de obesidade, idade, sexo, tipo de vida e a
existência, ou não, de complicações físicas e psíquicas.
O desejo de perder peso tem de ser equacionado e
discutido com o médico. De qualquer modo, aqui fi-
cam algumas dicas para vencer o excesso de peso: su-
bas as escadas em vez de elevadores ou escadas rolan-
tes; não utilize comandos de televisão; estacione o car-
ro mais longe; no regresso a casa, saia uma ou duas
paragens antes.

Lembre-se que engordar, mais do que um problema
estético e de imagem corporal, é um grave problema
de saúde. Aprenda a vencer o excesso de peso.

Veja se é obeso!

Classificação IMC (Kg/m) Risco
Baixo peso/magro <18,5 baixo
Normal 18,5-24,9 normal
Excesso de peso >25
Pré-obesidade 25-29,9 aumentado
Obesidade grau I 30-34,9 moderado
Obesidade grau II 35-39,9 grave
Obesidade grau III >40 muito grave

Fonte: Saúde – Seminário, Maio/2006.

Vigie o seu peso

Gordura já não é
formosura
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Garantimos Qualidade

R. Francisco H. Raposo, 9A - Fidalguinhos -  212 092 462 - Barreiro

Filial: R. António Sérgio, nº 2 -  212 040 170 - Bx. Banheira
Sede: R. Francisco Miguel, nº 16B -  212 040 170 - Bx. Banheira
Filial: R. Joaquim Serra, nº 2 -  212 313 995 - Montijo
Armaz.: Zona Industrial, Lt 35, 20B -  964 055 480 - Barreiro

Arm. 212 099 477
Loja. 212 027 293

LOJA: Largo João de Deus, 1 (junto à passagem de nível) - BAIXA DA BANHEIRA
ARMAZÉM: Zona Industrial Vila Rosa, Lt. 30 - Bairro Gouveia - ALHOS VEDROS

Graciete Coelho, Lda.

Distribuição
Gratuita

BP Gás

SEGUNDA A SEXTA - DAS  9H ÀS 20H
SÁBADOS - DAS 9H ÀS 19H

FERIADOS - 9H ÁS 13H

Chamada Grátis
800 203 146

Estrada Nacional, 158,  2835 Baixa da Banheira
Tel.: 212 040 937

Garantia de rapidez

CASA 3003CASA 3003CASA 3003CASA 3003CASA 3003

Informe-se  aqui

BP Gás
a  escolha
acertada

Electrodomésticos

No último sábado, 3 de Junho,
rea-lizou-se no Clube Recreativo
Sport Chinquilho Arroteense, a VI
Assembleia da Organização da
Freguesia de Alhos Vedros do Parti-
do Comunista Português. A assem-
bleia em questão, trata-se de um
encontro de todos os militantes do
partido da freguesia alhos-vedrense
e que “normalmente tem uma reg-
ularidade de cerca de dois, três
anos, sendo o órgão mais impor-
tante dos militantes da freguesia”,
como afirmou Alberto Morgado,
um dos membros dos órgão execu-
tivos de Alhos Vedros.

Alberto Morgado efectuou um
balanço positivo no que diz res-
peito à anterior comissão de fre-
guesia, dado que o facto terem sido
encerradas várias fábricas de têx-
teis e cortiça, levando à perda de
centenas de postos de trabalho,
bem como ao abandono da mes-
ma, a postura da comissão face à
realidade que a freguesia não foi a
de cruzar os braços.”Estes três anos
foram tempos de muitas lutas, na
tentativa de se encontrar saídas e
soluções exequíveis”, explicou. Pro-
va deste facto é visível em algumas
acções actualmente colocadas em
prática, nomeadamente a viabiliza-

Partido Comunista Português

ACB

Assembleia da Organização da
Freguesia de Alhos Vedros

ção da construção de duas novas
superfícies comerciais à entrada da
vila – que irão gerar mais postos de
emprego à freguesia – efectuada
pela Câmara Municipal da Moita.

Segundo o que Alberto Morgado
revelou ao jornal O RIO existem, fun-
damentalmente, duas linhas de ori-
entação que emergem desta assem-
bleia. No plano unitário, o ponto ful-
cral consiste em procurar envolver ao
máximo as populações nas suas pró-
prias revindicações. Entre estas con-
tam-se, “a necessidade de melhores
transportes já que existem alguns
problemas com a linha do Sado, o
funcionamento do Centro de Saúde
24 horas por dia e a implementação
de uma sucursal da Caixa Geral de

Depósitos aqui em Alhos Vedros”,
afirmou. No plano partidário, a ori-
entação incide sobre o reforço da
organização do partido, o reforço
do partido nas empresas da região e
a atracção das camadas mais jovens
à direcção do partido.

Composição da Comissão de
Freguesia de Alhos Vedros

António Monteiro, António Vi-
eira, Carla Cardoso, Eli Rodrigues,
Elisabete Moura, Fernanda Gaspar,
Guilhermina Simões, Helena Va-
lente, Henrique Vilhena, Jorge Fa-
tia, José Gaiolas, José Lourenço,
José Mendes, Manuel Madeira,
Mário Mata, Miguel Rebocho, Or-
lando Almeida, Rui Pedro, Rui
Semedo e Rui Vieira.

A Câmara Municipal da Moita
organizou um Encontro de Banda
Filarmónicas, nos dias 27 e 28 de
Maio de 2006.

No dia 27, a Banda da Sociedade
musical União Vimieirense, do Vimi-
eiro, desfilou pelas ruas do Vale da
Amoreira e deu um concerto no
largo dos Cravos. A mesma Banda
desfilou e deu concerto na praça
da República em Alhos Vedros. Na
Baixa da Banheira, junto ao core-
to do parque ribeirinho, actuou a
Banda Musical do Rosário. À noite,
a Banda da Sociedade Filarmónica
Capricho Bejense deu um concer-
to nas escadarias da Igreja da Baixa
da Banheira.

No dia 28, actuaram na praça
da República, na ;oita, as Bandas
Musical do Rosário e Filarmónica

No Concelho da Moita

Encontro de Bandas Filarmónicas

da Casa do Povo de Cabrela. No
Fórum Cultural JM Figueiredo,
houve concerto com a Banda Mar-

cial da Guarda Nacional Republi-
cana, no âmbito do 40º aniversário
da Sociedade da Baixa da Serra.

Câmara Municipal da Moita

AVISO

João Manuel de Jesus Lobo, Presidente da Câmara Municipal da
Moita:

Torna público, que nos termos e para os efeitos dos artºs 22º e 27º
do Decreto-Lei nº555/99, de 16 de Dezembro, com a redacção dada
pelo Decreto-Lei nº 177/01, de 04 de Junho, e do artº 77º do Decreto-
-Lei nº 380/99, de 22 de Setembro, no prazo de oito dias a contar da
publicação do presente Avis no Diário da República, tem início o período
de discussão pública da proposta de alteração da licença da operação
de loteamento do Alto do Gaio, titulada pelo alvará nº 6/95 para o
prédio localizado na Urbanização do Alto do Gaio, na freguesia do
Gaio-Rosário e concelho da Moita, inicialmente descrito na Conser-
vatória do Registo Predial da Moita sob o nº 00167/240195 e omisso
na respectiva matriz, que decorrerá durante os 15 dias seguintes.

Mais torna público que a referida alteração foi requerida por CHCE
– Cooperativa de Habitação e Construção Económica Banheirense,
C.R.L., e consta do seguinte:

1. O lote 14, localizado no Impasse 3, foi redimensionado. Inicial-
mente tinha 6 fogos e 2 pisos, passando agora a 3 fogos com igual
número de pisos, semelhante a outros lotes de 3 fogos existentes
no loteamento;

2. O lote 23, com nova localização, situado agora no Impasse 3,
encosta ao lote 14 com 4 fogos de 2 pisos, ficando suprimido
integralmente na sua primeira localização;

3. Ainda no Impasse 3 é constituída uma parcela (parcela 1) a doar
para o domínio privado municipal que, por permuta com o parti-
cular, permitirá constituir um futuro lote de 2 fogos e 2 pisos e o
acesso à urbanização;

4. O lote 22, situado na Rua B, inicialmente com 6 fogos, passa a ser
7 fogos mantendo os dois pisos, permitindo ainda encostar a poente
desta banda uma nova construção, cujo limite foi rectificado por
estar incorrecto;

5. Alteração dos lotes 24 e 25 inicialmente destinados a comércio,
para lotes habitacionais semelhantes aos existentes com 4 fogos e
2 pisos, cada;

6. O lote 26, onde era proposta uma piscina, é suprimido. Passará
agora, juntamente com o local proposto para um estacionamento
(Impasse 4) e mais algumas áreas verdes. A constituir a parcela A,
a doar para o domínio privado municipal;

7. A parcela B é constituída pelo antigo lote 23 e pelo arruamento
que lhe servia de acesso. Tal como a parcela mencionada no pon-
to 6, será doada para o domínio privado municipal;

8. O lote 27 foi redimensionado e relocalizado dentro do perímetro
do loteamento, tendo o uso do mesmo passado de restaurante
para comércio e equipamento (piscina).

A referida proposta de alteração encontra-se disponível para con-
sulta nos dias úteis, das 9 às 16 horas e trinta minutos, na Divisão de
Administração Urbanística da Câmara Municipal da Moita, sita no
edifício dos Paços do Concelho, Praça da República, Moita, acom-
panhada da informação técnica elaborada pelos serviços municipais,
bem como do processo de licenciamento da operação de loteamento
cuja licença ora se pretende alterar.

As reclamações, observações ou sugestões à referida proposta, bem
como a oposição à alteração por parte dos proprietários dos lotes
constantes no alvará, deverão ser formulados por escrito, dirigido ao
Presidente da Câmara Municipal da Moita, e dentro do prazo de
discussão pública.

Moita, 17 de Abril de 2006
O Presidente da Câmara

(João Manuel de Jesus Lobo)
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Rua Pe. José Feliciano, 38/40 Tel/Fax: 212 092 624
Rua Pe. José Feliciano, 28 Tel/Fax: 212 090 084
2835 Baixa da Banheira e-mail: electrobranco@netcabo.pt

ELECTRODOMÉSTICOS
MATERIAL ELÉCTRICO

de: Paulo Jorge
Tavares Branco

Rua da Corça, 5 - 2860-051  ALHOS VEDROS
Tel./Fax: 212 043 912

Instalações Eléctricas e Manutenção
Sistemas Domotica

Infraestruturas de Telecomunicações - Sistemas de
Segurança CCTV - Redes Estruturadas

Alarmes de Intrusão e Incêndios

VIEGAS GONÇALVES, LDA PERDEU-SE
MOLHO DE CHAVES

Com fita verde de uma marca de cerveja

Pede-se a quem encontrar o favor de o entregar no bar
da Pluricoop de Alhos Vedros ou da Baixa da Banheira.

A Sociedade Recreativa e
Cultural União Alentejana é a
expressão da significativa comu-
nidade alentejana que vive na
Baixa da Banheira desde os anos
cinquenta. “Os Alentejanos”,
como também é conhecida,
prezam a cultura e as tradições
do Alentejo, bem visíveis na de-
coração da sua sede social.

Mas é na Semana Cultural
Alentejana, realizada anual-
mente, que o Alentejo é celebra-
do, em honra de um concelho
alentejano. Este ano, na XXVI
edição, é o concelho da Vi-
digueira o convidado. Uma ex-
posição sobre o concelho, a ac-
tuação da Banda Filarmónica e
a venda de produtos da região
darão a conhecer parte da cul-
tura, do património e da econo-
mia existentes na Vidigueira.

A Semana Cultural Alenteja-
na começou no dia 3 e prolon-
ga-se até ao dia 10 de Junho de
2006.

No dia de abertura, a Banda
Filarmónica dos Bombeiros Vo-
luntários da Vidigueira fez uma
‘arruada’ e actuou na sede da
colectividade. O Almoço de
Confraternização reuniu autar-
cas de ambos os concelhos, ou-

XXVI Semana Cultural Alentejana

Vidigueira é o concelho
convidado

tros convidados, e dirigentes e
associados da SRCUA. Durante
o almoço, foram entregues os
prémios dos Torneios de Malha
Corrida e de Banco (ver classifi-
cação). A tarde foi musical, com
a actuação do Grupo Musical
Vozes da Planície, Grupo Musi-
cal Pluricoop de Pinhal Novo e
Grupo Musical de Pinhal de
Frades.

No dia 4, à tarde, actuaram o
Rancho Folclórico da Baixa da
Serra, o Rancho Etnográfico In-
fantil de Danças e Brincadeiras
Caramelas da Barra Cheia, bem
como a equipa de Jogo do Pau
de Brejos Faria.

Para o dia 9 de Junho, às 21.00

horas, haverá Danças de Salão,
com a participação do CUB –  “O
Chinquilho” e do Grupo Most e
Mini Most do União Pires.

No encerramento, dia 10 de
Junho, o Desfile de Grupos Co-
rais. Um grande desfile, com 19
grupos corais alentejanos.

TORNEIOS DE MALHA
Classificação

Malha Corrida – 1º Francisco
Loução e Anacleto;  2º João
Pedrógão e José Costa; 3º Gar-
cia e Francisco Gato.
Malha de Banco – 1º António
Varanda e Francisco Martins;
2º João Pedrógão e José Costa;
3º Anacleto e João Carlos.

A Associação de Pára-Quedis-
tas do Sul, com sede social na
Baixa da Banheira, organizou o
1º Torneio de Pára-quedismo
em Precisão de Aterragem, no
dia 3 de Junho.

As provas decorreram na am-
pla zona de relva do parque José
Afonso, na Baixa da Banheira,
onde os pára-quedistas inscritos
na prova devem, após o salto de
um helicóptero, aterrar o mais
próximo possível de um alvo
colocado no centro do parque.

Depois da apresentação no
local, houve um briefing, tendo a

1º Torneio do Concelho da Moita

Pára-quedismo em
Precisão de Aterragem

competição iniciado cerca das
10.30 horas. Um almoço-volante
serviu para dirigentes e participan-
tes confraternizarem entre si.

Ao fim do torneio, cerca das
17.00 horas, seguiu-se a entrega
de prémios e lembranças, no
local da prova. A encerrar, um
lanche no restaurante do Clube
do Rio foi motivo para novo con-
vívio, mostrando que os pára-
quedistas são solidários e que
estes torneios, além da parte
desportiva, dão também azo ao
reencontro e ao convívio entre
eles e seus familiares.

J.BA

Trinta anos de poder local
democrático são ainda insufi-
cientes para o exercício pleno
da democracia.

Nas autarquias de maioria
absoluta, não se vêem ainda
vereadores da oposição, em tem-
po permanente, a participarem
na gestão municipal. Isso só se
vê em executivos de maioria re-
lativa, em que o poder precisa
de ser negociado. O poder gos-
ta mais de ser autocrático do que
democrático.

Outro aspecto em que os de-
tentores do poder local se ma-
nifestam ciosos do “quero, pos-
so e mando” é na utilização dos
órgãos de informação munici-
pal, onde a oposição não tem voz.
Este é um aspecto em que, nor-
malmente, as forças políticas
têm “dois pesos e duas medi-
das”: fazendo “orelhas moucas”

Vidigueira não tem
só bom vinho…

ou reclamando, conforme estão
no poder ou na oposição.

Por ser esta a regra, é de lou-
var a excepção que sempre exis-
te e nos é dada pela Câmara
Municipal da Vidigueira, de
maioria absoluta CDU. Esta au-
tarquia alentejana disponibili-
zou os dois principais suportes
de comunicação municipais:
Boletim Municipal “Notícias da
Vidigueira” e Programa de Rá-
dio “Terras de Pão, Gentes de
Paz”, na Rádio Vidigueira, para
utilização dos partidos políticos
representados nos órgãos do
município (CDU, PS e PSD).

Aqui está um excelente exem-
plo democrático e de transpa-
rência da actividade de quem
exerce o poder autárquico (em
maioria absoluta). A democracia
e a cidadania ficam a ganhar. A
opinião pública informada, es-
clarecida, activa e interveniente,
engrandece o concelho.

Em Beja, este ano, as festas da
cidade iniciaram-se com o des-
file de 50 grupos corais de todo
o distrito. Esta forma de celebrar
o cante alentejano teve também
em vista juntar o maior número
de grupos polifónicos do mun-
do e entrar na lista do Guiness,
criando um recorde que ainda
não existia. Com esta finalidade
até se compreende.

O que, a meu ver, custa a com-
preender é que na Semana Cul-
tural Alentejana da Sociedade
Recreativa União Alentejana, na

Não será demais?

J.BA Baixa da Banheira, se reúnam,
no mesmo evento, 19 grupos
corais alentejanos.

Parece-nos um exagero tantos
grupos. Na terra há duas colecti-
vidades que, anualmente, fazem
este tipo de desfiles, e o que nós
reparamos é que, de ano para
ano, há menos gente a assistir a
estes desfiles e aos cantes alente-
janos. É notório um certo “can-
saço” e o consequente alhea-
mento por parte da população.

Não será isto demais? Acho
que devíamos dar ouvidos à sa-
bedoria popular que aconselha:
“o que é demais…”.

As Frases

“O Estado é uma pessoa de bem, alguns que falam e decidem em
seu nome é que não são pessoas de bem”.

Manuel António Pina

“Unanimemente se reconhece que o chefe do governo PS seria o
melhor líder do PSD”.

Constança Cunha e Sá

“Há muito que a imprensa deixou de ser o quarto poder para ser o
poder dos interesses que a controlam”.

Boaventura Sousa Santos
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Coiffeur Createur
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O presidente da Junta de
Freguesia, Jorge silva, reforçou
a ideia de que é necessário cada
vez mais uma “gestão participa-
tiva” que passe por “ouvir e dia-
logar” com a população de for-
ma a melhorar a freguesia. “Ela
é de todos e só se consegue de-
senvolver se houver uma cola-
boração com as forças vivas da ter-
ra”, refere.

A Freguesia do Vale da Amo-
reira foi criada em 1988 consti-
tuindo-se como a mais jovem
freguesia do Concelho da Moi-
ta. Desde aí, o seu desenvolvi-
mento tem sido exponencial.
“Há dez anos iniciámos a Ope-
ração de Revitalização do Vale da
Amoreira, de forma a melhorar
uma freguesia com uma grande
densidade populacional. Foram
dez anos de requalificação e
apostas e vamos procurar, com
todos, atingir o objectivo que é
continuar a construir mais e
melhor”, afirma o presidente da
Câmara Municipal da Moita,
João Lobo, que marcou presença

Vale da Amoreira

18º aniversário da elevação a freguesia

João CamachoNo âmbito da
comemoração do 18º
aniversário da elevação
de Vale da Amoreira a
Freguesia, o executivo da
Junta de Freguesia
organizou o debate
retrospectivo “Conversa
Sobre o Vale”. Esta
iniciativa decorreu de
forma informal e  teve
como objectivo promover
o diálogo com a
população sobre o
passado, presente e
futuro da Freguesia.

nas comemorações.
Obras como o Centro de

Saúde, o ATL e o Centro de Dia,
as próprias instalações da Junta
de Freguesia ou a Biblioteca Mu-
nicipal constituem alguns exem-
plos dessa aposta, que foram
mostrados num vídeo que o exe-
cutivo da Junta de Freguesia do
Vale da Amoreira passou du-
rante a sessão.

Contudo, o Vale da Amoreira
continua a ser visto como um
bairro problemático. Muitos dos
que participaram no debate
mostraram-se incomodados com
a comparação feita entre o Vale
da Amoreira e a Cova da Moura.
Joaquim Lauriano da Associação
Moitense dos Amigos de Ango-
la contou uma história elucida-
tiva: “Quando organizámos o I
Encontro de Ecologia e Desen-
volvimento do Vale da Amorei-
ra, convidei alguns amigos para
cá vir, a primeira coisa que per-
guntaram foi se podiam andar
de carro com vidros abertos”. Os
moradores culpam os média –
Sic e Jornal Expresso - por esse
facto e dizem não haver razões

para temer o Vale da Amoreira.
Para Jorge Silva, é necessário

abrir a freguesia ao concelho.
“Através do movimento associa-
tivo temos de nos implementar
para o exterior mostrando o que
somos capazes de fazer. Senti-
mo-nos chocados com o que
pensam sobre a nossa freguesia,
mas ao mesmo tempo sabemos
que não corresponde à ver-
dade” acrescenta.

Segundo João Lobo, “a Moita
e o Vale da Amoreira já não apa-

receram nas últimas análises fei-
tas pelos média sobre os locais
mais perigosos”, revela. Para os
presidentes da Câmara e Junta
de Freguesia “é necessário vir ao
Vale da Amoreira” para alterar a
“ideia negativa” que as pessoas
fazem desta Freguesia.

Os presentes foram ainda
brindados com a actuação de um
grupo de dança da terra “As
Afrodenses” que apresentaram
duas coreografias ao som de rit-
mos africanos.

A iniciativa que teve lugar no
auditório da Junta de Fregue-
sia do Vale da Amoreira, preten-
deu reflectir sobre os proble-
mas do desenvolvimento vivi-
dos na localidade, como o or-
denamento do território, a
gestão dos recursos, a educação
ambiental e o desenvolvimen-
to sustentável. Questões que o
Coordenador Cientifico do
evento, o Prof. Doutor Joaquim
Lauriano, considera de ex-
trema importância. “O desen-
volvimento passa necessaria-
mente por respeitar os pres-
supostos ecológicos. A requali-
ficação e gestão dos espaços
urbanos de forma a criar zonas
de lazer, de habitação ou o trata-

A Associação Moitense dos Amigos de Angola
realizou,  em Maio, o 2º Encontro de Ecologia e
Desenvolvimento do Vale da Amoreira. Este evento
contou com a colaboração da  Associação Portuguesa
de Biologia Vegetal e Agro-Industrial e com os apoios
da Câmara Municipal da Moita e da Junta de
Freguesia do Vale da Amoreira.

Ecologia e
Desenvolvimento no Vale
da Amoreira

mento adequado dos resíduos,
são factores fundamentais”,
acrescenta.

 Este encontro  tem por base
a valorização do homem e os re-
cursos ambientais e tecnológi-
cos. “Temos de apostar no ambi-
ente. A autarquia tem de envol-
ver-se e ver o que pode ser ren-
tabilizado. O ambiente é uma
fonte de receita que gera, tam-
bém, postos de trabalho”, con-
clui.

Segundo o presidente da
Junta de Freguesia do Vale da
Amoreira, Jorge Silva, esta inicia-
tiva veio “sensibilizar” os autar-
cas  para uma “aposta no ambi-
ente e tecnologia”.

O evento contou com uma

série de intervenções e debates
relacionados com a compo-
nente ambiental. Desde a “Agri-
cultura Biológica em Portugal”,
às “Implicações da ecologia no
Desenvolvimento Social”, ou à
“Avaliação Ambiental estraté-
gica – Uma ferramenta indis-
pensável para  o Desenvolvi-
mento Local”, conduziram os
participantes a debater sobre o
tema.

Para além da componente ci-
entifica, a iniciativa, inserida nas
comemorações do dia de Áfri-
ca, teve ainda uma vertente cul-
tural, com uma exposição sobre
arte, pintura, literatura e sabores
africanos que reflectem o quo-
tidiano dos PALOPES.
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Gaio-RosárioBaixa da Banheira (Escola nº 3)Moita

O Sporting Clube Banheirense assinalou, no dia 1, o seu 36º
aniversário. A sessão solene comemorativa, dirigida pelo presidente
da assembleia do clube, Agostinho Bexiga,  ficou marcada pela
entrega de emblemas de prata aos associados com 25 anos de
filiação e faixas de campeões distritais de futsal aos jogadores,
treinadores e dirigentes dos escalões de Escolas e Infantis.

O presidente do clube, Vítor de Sousa, alertou para as precárias condições que a
colectividade enfrenta. “Não temos um local para a prática de futsal, os meninos
equipam-se numa cave sem condições e quando chove não podem treinar. No en-
tanto, são campeões distritais, o que nos dá mais força para continuar”, refere.

A candidatura para a construção de um pavilhão tem 5 anos e ainda não foi
aprovada. “O poder local e central tem de definir se vai ou não ajudar. Nós temos
condições de cumprir a parte que nos compete, o Estado que de uma vez por todas
faça o seu papel”, apela.

A vereadora da cultura da Câmara Municipal da Moita, Vivina Nunes, reafirmou o
apoio prestado à colectividade. “Desde o primeiro momento disponibilizamos o ter-
reno para a construção do pavilhão, entregamos o projecto às entidades competentes
e é com muita pena que vejo que o projecto não será aprovado. Podem, no entanto,
continuar a contar com o nosso apoio, a CMM tudo fará para ajudar”, acrescenta.

O presidente da Junta de Freguesia, Fernando Carrasco, falou das competências
que cada um deve ter. “A responsabilidade passa um pouco por todos nós, no entan-
to, cada um tem as suas competências e é necessário ver quem não está a cumprir.
Da nossa parte estaremos sempre ao lado do clube”, afirmou.

Na sessão comemorativa estiveram ainda presentes, o presidente da Confede-
ração  Portuguesa das Colectividades, Bernardino Vieira, o presi-dente da Asso-
ciação de Futebol de Setúbal, Sousa Marques e o presidente da Assembleia Muni-
cipal da Baixa da Banheira, João José .  Usaram também da palavra, os representantes
políticos concelhios do BE, PCP e PSD.

Sporting Clube Banheirense

Não desiste do sonho de um pavilhão desportivo

Na Moita, a Praça da República acolheu dezenas de
crianças que puderam pintar a cara, jogar xadrez num
tabuleiro gigante, experimentar os jogos tradicionais e
ainda assistir a um conjunto de actuações no palco
montado para o efeito. Actuaram o Grupo RAP/Ku-
duro da Escola EB1 n.º 1 da Moita, o Cavaquinho da
EB2.3 Fragata do Tejo, o Grupo de Hip Hop – Rumo, as
Sevilhanas da Sociedade Filarmónica Estrela Moitense,
a Mini Orquestra e o Grupo Coral.

Na freguesia do Gaio – Rosário as crianças da escola
do 1º ciclo e Jardim de infância desfilaram pelas ruas
acompanhadas de balões, que largaram no Parque das

Freguesias do Concelho da Moita

Assinalam Dia Mundial da Criança com muita animação

O Dia Mundial da Criança foi
assinalado um pouco por todas a
freguesias do concelho. Centenas de
crianças puderam usufruir de várias
actividades marcadas, essencialmente,
pela sua componente lúdica.

Merendas. Aqui, desenharam, envolveram-se nas brinca-
deiras preparadas pelos professores e terminaram com
um pic-nic. Em paralelo a esta iniciativa decorreu, para
familiares e amigos das crianças, um rasteio da hiperten-
são arterial.

Em Alhos Vedros, a Junta de Freguesia associou o
Dia Mundial da Criança ao do Ambiente. No dia 5 de
Junho, o Parque das Salinas recebeu insufláveis, ani-
mação desportiva e muita música com o Grupo Musical
“O Menino é Lindo”. Foi ainda, aberta ao público, uma
exposição, que decorrerá até ao próximo dia 10, com
trabalhos das crianças sobre “a Árvore”.

Na freguesia de Sarilhos Pequenos optou-se por
comemorar a data, no dia 2. A Escola Básica 1  promoveu
uma visita de estudo ao zoomarine, em Lisboa, e a Pré -
Primária Jardim de Infância à praia das Maçãs, em Sin-
tra.

Na Baixa da Banheira, as crianças puderam assistir a
um plastron demonstrativo da GNR do destacamento de
Almada. Durante algum tempo, os mais novos monta-
ram os cavalos, assistiram a demonstrações com os cães

polícias e observaram, por dentro, as carrinhas que trans-
portam aquela força. Na Escola Básica 1, nº 3 as crianças
brincaram no pátio de recreio com actividades várias.

A freguesia do Vale da Amoreira juntou os vários
agrupamentos escolares, num convívio que contou com
prática desportiva, actividades culturais e que termi-
nou com um almoço entre professores e crianças.

João Camacho
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FOCH MEDIADORA DE SEGUROS, LDA.

A Sociedade Filarmónica Recreio União Alhosvedrense
(SFRUA) participou no Campeonato Regional de Mini Trampolim
que se realizou, dia 21, em Lagos, obtendo um conjunto de bons
resultados.

Assim, na Categoria de Infantis Masculinos, Tiago Bugio alcan-
çou o 13º lugar e Tiago Silva o 22º.

Nos Juniores  Masculinos a equipa classificou-se em 1º lugar.
Em prova individual, Gonçalo Guiomar obteve o 2º lugar.

Em Seniores Masculinos a equipa terminou em 2º lugar. Em
prova individual, Hugo Reis conseguiu a 3ª posição.

Na Categoria Infantis Femininos, a equipa classificou-se em 1º
lugar. Em prova Individual,  Sara Monteiro  obteve o 2º lugar e
Melissa Coelho o 3º.

Em Iniciados Femininos a equipa obteve o 3º lugar. Em prova
individual, Catia Batista terminou em 6º lugar.

Nos Juvenis Femininos, Patricia Bernardo, alcançou o  2º lugar.
Em Seniores Femininos a equipa classificou-se em 1º Lugar. Em

prova individual, Rita Reis conseguiu mais uma vês o 1º lugar, Ana
Angelino o 2º, Susana Ferreira o 4º e Alexandra Caeiro o 9º lugar.

Campeonato Regional de
Mini Trampolim

Boa participação da
SFRUA

A Associação de Lutas Ama-
doras do Distrito de Setúbal rea-
lizou, no Pavilhão Desportivo
Municipal da Moita, o Campeo-
nato Regional Individual de
Luta Livre e o Torneio Regional
de Luta Feminina da Zona Sul.
O evento contou com a partici-
pação de setenta atletas.

Os cerca de setenta comba-
tes realizados nesta prova per-
mitiram obter os seguintes
vencedores:

Cadetes masc. - 50,54,58 e 76
Kg, respectivamente, Tiago
Lopes da União Desportiva
Quinta do Conde; Jorge Aguiar
da Baixa da Serra; Bruno

Moita

Recebe Campeonato
de Luta Olímpica

Nogueira do Grupo Desportivo
Conde 2 e Miguel Palito da
Baixa da Serra.

Juniores masc. - 55, 60 e 96
Kg, respectivamente, Alexan-
dre Constâncio e  Vitor Sousa do
Ginásio Clube, e Licínio Fortu-
nato do Grupo Desportivo
Conde 2.

Seniores masc. - 74, 84, 96 e
120 Kg, respectivamente, João
Costa da União Desportiva Quin-
ta do Conde, Nuno Fernandes
e Hélder Vicente do Ginásio
Clube, e José Bastos da União
Desportiva Quinta do Conde.

Cadetes fem. - 56 Kg, Ana
Pereira da Baixa da Serra

Absolutas fem. - 55, 59, 63 e
72 Kg, respectivamente, Liliana
Santos do Grupo Desportivo
Conde 2, Andreia Eleutério da
Baixa da Serra, Angela Gon-
çalves e Carla Morais do Ginásio
Clube.

No final, o presidente da As-
sociação de Lutas Amadoras do
Distrito de Setúbal,

José Capelo, registou com
grande satisfação os 11 Cam-
peões e 4 Vice-Campeões Re-
gionais em masculinos, bem
como os 5 primeiros lugares ob-
tidos pelas atletas dos Clubes do
Distrito de Setúbal no Torneio
regional de Luta Feminina.

A Fonte da Prata, em Alhos
Vedros, acolheu, no dia 21 de
Maio, o 13º Grande Prémio de
Atletismo. Esta actividade, in-
tegrada no Torneio de Atletis-
mo das Colectividades do Con-
celho da Moita – AtletisMoita, foi
organizada, em conjunto, pelo
Grupo Desportivo da Quinta da
Fonte da Prata e pela Câmara
Municipal da Moita.

Apesar do calor que se fez
sentir, a prova correu sem ne-
nhum incidente a registar, num
circuito que, este ano, englobou
a parte nova da Fonte da Prata.

No fim a satisfação dos atle-
tas era geral. “Estou muito con-
tente por ter participado nesta
iniciativa, o percurso é exce-
lente e o apoio das pessoas for-
midável”, referiu o atleta do
Centro de Atletismo da Baixa
da Banheira vencedor da cate-
goria de seniores masculinos,
José da Luz.

Para a organização do evento,
a prova foi um sucesso. “Temos
vindo a evoluir ano após ano, tive-
mos mais atletas a participar,
mais pessoas a apoiar, estamos

Fonte da Prata

13º Grande Prémio
de Atletismo

de parabéns”, conclui o diri-
gente do GD Fonte da Prata, João
Malta.

Para a entrega dos troféus es-
tiveram presentes a vereadora da
Cultura, Vivina Nunes e a presi-
dente da Junta de Freguesia de
Alhos Vedros, Fernanda Gaspar.

Os primeiros classificados:
Benjamins Masc/ Fem: Diogo
Mestre do CABB; Ana Silva do
CAAM. Infantis Masc/Fem: João
Silva, Individual; Bárbara Man-
dingas do CAAM. Iniciados
Masc/Fem: Flávio Costa do

CAAM; Sónia Marques do
CAAM. Juvenis Masc/Fem: Sér-
gio Vinhas Branco do GDFP;
Sónia Rodrigues do CAAM. Ju-
niores Masc/Fem: Gonçalo Cos-
ta do GRQL; Ana Cristina dos
Reis do CAAM. Seniores Masc/
Fem: José da Luz do CABB;
Stephanie Sampaio do CABB.
Veteranos 1:  José Carlos Silva
VRC; Veteranos 2: Vítor Araújo
GDFP; Veteranos 3: Henrique
Dias GDFP; Veteranos 4: José
Simões ÁGUIASUN; Veteranas:
Helena Duarte CALASETU.

Mata da Machada

Passeio pedestre

A Câmara Municipal do Barreiro organiza nos dias 4 e 18 de
Junho e 16 de Julho, na Mata da Machada, caminhadas destinadas
a pessoas com prática reduzida de actividade física. Os percursos,
com uma distância de sete quilómetros, terão um grau de dificul-
dade “muito fácil”. O ponto de encontro será pelas 10 horas junto
ao Centro Ambiental.

A organização desta iniciativa aconselha todos os  participantes
a levarem calçado cómodo (botas de caminhada ou sapatilhas com
sola dura), meias de algodão de preferência de cano alto, roupa
confortável adaptada às condições atmosféricas, chapéu ou boné e
água.

Qualquer esclarecimento adicional pode ser solicitado para o
número de telefone do sector de desporto da CMB: 21 217 09 02.
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Armando Teixeira

Na vila havia também dois
grupos de futebol, o Graça e o
Internacional. Este, apesar do
seu nome pomposo, era o mais
pequeno e pobre. A sua sede
era num barracão que existiu no
largo onde se fazia o mercado
mensal da vila e cujo dono a
gente nunca chegou a saber
quem era. Quando a reunião
não agradava a uma das facções
do Club, com uma paulada dada
no gasómetro a carboreto, pen-
durado numa das traves do bar-
raco, tudo ficava às escuras e, as-
sim, acabava a reunião… e assim
também, pouco a pouco, acaba-
va o Internacional Futebol
Club… que, a maior parte do
tempo, nem bola tinha e cujos
jogadores, para puderem jogar,
tinham de pagar uma quota
mensal… e cujo campo era ali
mesmo naquele largo do mer-
cado, tendo a prejudicá-lo umas
quantas oliveiras por ali espa-
lhadas, contra as quais, na
cegueira de correr atrás da bola,
quantas vezes nos chocávamos
contra elas…

3. A SAGA DE ELAUDO TAROUCA (*)

Dois clubes de futebol: o Graça e o Internacional

O Graça, nos primórdios da
sua existência, jogava np largo
da Graça. Daí o nome do Club.
O seu campo de futebol estava
muito longe de possuir as míni-
mas medidas recomendadas
pelas leis da FIFA, entidade que,
então, nem conhecíamos… nem
fazia falta para ser tudo mais fácil.

De um dos lados do campo –
se é que aquilo se podia chamar
um campo de futebol – havia um
paredão, a todo o seu compri-
mento, de uns quatro metros de
altura, contra o qual o jogador
que tinha a bola nos pés, ao ser
atacado pelo adversário, a chuta-
va contra o muro, para a receber
de volta mais adiante, e, assim,
faziam todos. Esta faculdades
valia para os dois «times»,
porque, assim, antes do jogo ser
iniciado, era acertado entre as
partes e sua senhoria o árbitro,
ao qual nós chamávamos de «re-
feree», mas se pronunciava de
«réfe».

Um dos paus da baliza, lá do
lado de cima – e digo «lado de
cima» porque o campo do Graça
Futebol Club tinha um declive
de uma baliza à outra, de cerca
de um metro – era o tranco de

uma velha oliveira. Enquanto
isso, a baliza do lado de baixo
era composta de três paus, que
eram seguros por adeptos do
quadro que defendia a baliza.
Por isso, quantas vezes, uma bola,
ao dar a impressão que ia entrar
no golo, as balizas eram puxadas
para o lado contrário, o que, de
vez em quando, resultava tudo
terminar num baile de pedrada
e de porretada de criar galo na
cabeça de muita gente… e a
minha que o diga, que, por duas
vezes, teve de «ser levada» à
farmácia para ser tratada…

Para maior descanso às leis de
futebol da época e também
porque não havia outro campo
onde jogar, no meio do campo
havia um poço, com um gargalo
acima do chão, aí de um metro
de altura, cuja água, puxada a
corda e balde, servia para abas-
tecimento da vizinhança, na la-
vagem de roupa e, muitas vezes,
também para beber. Por essa
razão o poço não podia ser tapa-
do. Acontecia que, de vez em
quando, no decorrer da partida,
a bola ia parar lá no fundo do
poço, o que causava risota geral
a toda a respeitável assistência

ali presente… e, entre baixar ao
fundo do poço e recuperar a
bola, lá se iam uns quatro ou cin-
co minutos, e às vezes mais, con-
forme o interesse do quadro,
cujo jogador ou assistente ia re-
cuperar a bola… até que um dia,
um «grande sabichão» inventou,
durante o jogo, tapar o gargalo
do poço com uma rede, o que
foi uma grande descoberta e
maior facilidade para a boa mar-
cha do jogo.

Do outro lado do campo, o
lado paralelo ao muro, havia um
grupo de velhas casas, rés-do-
chão, mais ou menos aí de uns
três metros de altura, cujas te-
lhas eram mais as quebradas pe-
las bolas que caíam em cima do
telhado, que as inteiras.

Quando a bola era apanhada
por um dos donos dessas casas,
ou quando a bola entrava pela
casa dentro e fazia em cacos os
objectos de enfeito havidos so-
bre as cómodas, aí o jogo parava,
o jogo ou os treinos, e só depois
do ajuste de contas, ante as
lamúrias e a exposição dos pre-
juízos causados, é que a bola era
devolvida, depois de muitas ju-
ras e promessas dos danos se-

Autor:
Manuel António Boto

rem liquidados logo após o
término do jogo o que era feito
diante de testemunhas…

Mas… como quase sempre
esses jogos terminavam em
pancadaria, principalmente
quando o jogo era com a malta
da Moita do Ribatejo, aquilo ter-
minava em debandada geral, no
meio de muita correria, muita
porrada e algumas porretadas,
que rar ver quem mais se podia
pôr a salvo… e as juras e promes-
sas de pagamento ficavam para
serem liquidadas no próximo
jogo, ante os raios e coriscos dos
prejudicados.

E eram… eram e devem ain-
da ser, todos os acontecimentos
de todos os pequenos meios
populacionais. Apesar de tudo,
aqueles acontecimentos, anali-
sados hoje, a tantos anos de dis-
tância, não só nos enchem de
saudade, como também não
deixavam de constituir motivos,
cujos comentários davam vida à
pequena população da vila.

(*) – Livro «A Saga de Elaudo
Tarouca» editado por Edições e
Promoções Ribeirinhas, Lda,
proprietária do jornal O RIO.

Os aquartelamentos de um
lado e do outro do grande rio
formavam um triângulo intrica-
do com o objectivo de tapar os
corredores de infiltração na di-
recção da grande barragem em
construção, um investimento
grandioso envolvendo capitais
nacionais e estrangeiros (sul-
-africanos, rodesianos, alemães,
ingleses, italianos, etc) símbo-
lo do poder colonialista que
queria continuar teimosamente
em Moçambique, contrariando
os ventos da história. Por isso
devia ser defendido a todo o
custo, o que significava a afec-
tação e o sacrifício de mais al-
guns milhares de homens na
região de Tete, desfalcando o
centro e o sul do território verti-
dos no caldeirão da guerrilha
que fizesse constar inteligente-
mente ser seu objectivo sabotar

Memórias de um Tempo Pretérito-Presente

Cabora Bassa (*)

a grande construção.
O próprio Eduardo Mondla-

ne quando em 1968 denunciou
a intenção de Salazar de instalar
um milhão de colonos brancos
e de origem asiática no vale do
Zambeze, pronunciou a célebre
frase : “Cabora Bassa delenda
est”- Cabora Bassa deve ser des-
truída!”.

Tratava-se de certo de uma
consigna política de afirmação
do desjo independentista, mas
veio a constituir a maior mano-
bra táctica da guerra de liber-
tação de Moçambique, conce-
dendo à Frelimo decisiva vanta-
gem estratégica sobre o maior
poderio militar do exército por-
tuguês.

- Façamos crer aos colonialis-
tas que é esse o nosso objectivo.
Assim vão trazer

mais e mais homens para
aqui, deixando o espaço livre
para caminharmos para sul! – o
comandante Matias do agrupa-
mento de Tete do Movimento
de Libertação, instruía os seus

comandantes de grupo:
- Minas, emboscadas, minas,

flagelações, minas, ataques com
armas pesadas a quartéis e desta-
camentos, fuga e reagrupamen-
to! Eis a nossa táctica, aparente-
mente apontada para a grande
alma que um dia será nossa!
Vitória ou norte, camaradas,
venceremos!

No dia 9 de Novembro de
1972, a Base Aérea 7, em Tete,
foi atacada com foguetes de
122 mm (voltaria a ser atacada
em Julho de 1973) e, embora
não causasse estragos de mon-
ta, foi terrível o efeito psico-
lógico em toda a região: “Qual-
quer dia destroem a barragem!
– temeu-se nos meios militares,
a Frelimo possuía foguetões
orientáveis para atacar à dis-
tância (5/10 Hm) qualquer
objectivo.

Depois atacaram Furacungo,
Fingoé, Chicoa as notícias caiam
catadupa. Num só dia, 15 de
Novembro, chegaram a Tete 15
?! No dia 17, a linha do cami-

nho-de-ferro que fazia o trans-
porte das “cargas crítacas” para
construção, uma tarefa que o co-
mandante-chefe, Kaúlzu de
Amiaga, considerava da mais alta
importância e absolutamente
inatacável, foi sabotada na região
de Moatize, ao longo de 3 qui-
lómetros.

É verdade que prosseguia a
construção da barragem, inicia-
da em 1968/69, constituindo
um campo militar reforçado,
pois para além do “triângulo de
defesa próxima” constituído
pelos aquartelamentos de Chi-
coa, Estina e Chipena, num raio
de algumas dezenas de qui-
lómetros, a área construída era
completamente cercada por
uma vedação metálica com
arame farpado, com algumas
portas controladas e perma-
nentemente patrulhado – o cha-
mado perímetro de defesa ime-
diato.

Enquanto assim se entreti-
nham as forças portuguesas em
perseguições, patrulhamentos,

bases tácticas e operações, a
guerrilha avançava para sul
onde o terreno estava “livre”, e
em 25/7/1972, começaram as
hostilidades no distrito de Ma-
nica - Sofala, no eixo vila Pery-
Beina. O pânico instalou-se e,
pela primeira vez, a burguesia
branca da Beira percebeu que a
guerra estava perdida!

(*) Extraído do livro: “A
Guerra, e outras memórias
maiores que o pensamento” –
em publicação.

Nota final: A propriedade e a
gestão da barragem de Cabora
Bassa, na língua nativa, foi final-
mente entregue ao Estado
Moçambicano pelo Estado Por-
tuguês, quando se perfazem 38
anos sobre o início da guerra na
região de Tete, em 1968, só ter-
minada com o “25 de Abril”.
Glória eterna aqueles que se sa-
crificaram e foram sacrificados
pelo futuro de paz e amizade
entre os povos moçambicano e
português.



1. http://www.portugalmovel.com . NÃO ENTREM
NESTE LINK.

É uma página de toques, bonecos, etc. para
telemóveis... Para aceder a este site é necessário insta-
lar um ficheiro. Este ficheiro, quando instalado, substi-
tui a ligação telefónica normalmente utilizada clix, iol,
Netc,Telepac, etc., por outra ligação, pela “módica”
quantia de 659$00 por minuto.

Esta situação é gravíssima, atendendo a que ninguém
se apercebe de nada, até aparecer a factura do tele-

Mais vale prevenir... CUIDADO!!!

2 sites a NÃO utilizar. URGENTE!

Um lugar para a poesia

Poetas de sempre e
de todos os lugares

AntónioNobre

Horizontais: 1 –  Coral; Acolá; 2 –  Íca-
ro; Taram; 3 –  Tá; Capim; Ró; 4 – Tó;
Ar; 5 –Cosi; Asar;  6 – Ais; Tri; Sia; 7 –
Içar; Rato; 8 – Am; Só; 9 – At; Acata;
Rã; 10 – Séria; Ardor; 11 –  Acuso;
Loira.
Verticais:  1 – Cita; Casa; 2 – Oca; CII;
TEC; 3 – Rá; Tosca; Ru; 4 – Arcos;
Amais; 5 –  Loa; Itr; Cão; 6 – Pé; Rã;
7 –  Ati; Ai; Tal; 8 –  Camas; Ásaro;
9 – Or; Rasto; Di; 10 – Lar; Rio; Ror;
11 – Amor; Rara.

Palavras Cruzadas - Soluções

B 126P 144

O sono do João

Horizontais: 1 – Trago; Pelam; 2 –
Raia; Mata; 3 – Imo; Ama; Rol; 4 – Ga;
Grama; Ut; 5 – Só; Tá!; 6 – Gola; Seca;
7 – LA; Aa; 8 – Ag; selar; Pé; 9 – Mar;
seu; Par; 10 – Adir; Cora; 11 – Rolos;
Piras.
Verticais: 1 – Trigo; Mamar; 2 – Ruma;
Gado; 3 –  Aio; Sol; Ril; 4 – Ga; Golas;
Ró; 5 – Ar; És; 6 – Amar; Álea; 7 – Am;
Au; 8 – Em; Atear; CI; 9 – Lar; Açã;
Pôr; 10 – Atou; Pára; 11 – Malta; Fe-
ras.

Poetas de aqui
e de agora

Conceito

Carlos Machado
(Um saudoso amigo)
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Daniel
Figueiredo

O vigésimo segundo
aniversário de elevação da
Baixa da Banheira a Vila
contou no seu programa
de comemoração com
uma exposição de dese-
nho e banda desenhada
de cinco jovens.

A forma como surgiu a
iniciativa tem a sua parti-
cularidade. Dos cinco jo-
vens, dois são do Vale da
Amoreira, um é da Baixa
da Banheira, outro do
Lavradio e um último do
Penteado. Para além do
desenho, têm em comum
outro espaço de encontro:
a biblioteca do Fórum.
Nela, confrontam ex-
periências, trocam ideias,
estudam.... O resultado é
o enriquecimento dos
seus trabalhos, o estímulo
que representa o fazer em
conjunto, a oportunidade
de estarem juntos num
espaço que tem sido propí-
cio ao trabalho e com al-
guma informação dis-
ponível de interesse para
os seus desenhos. No que
concerne ao desenho, po-
demos ver a sua própria
definição como um “pro-
jecto”, onde, procurando
o desenhador exercer um

Um desenho entre outros
impacto sobre a sua per-
sonalidade, os jovens “de-
senham-se no desenho”,
olham-se e pensam-se nas
suas representações. O
certo é que foi desse gru-
po de amigos que aparece
a ideia da exposição.

Quando estamos pe-
rante um desenho po-
demos não compreendê-
-lo muito bem ou não ser
do nosso maior agrado,
mas ele tem esta caracterís-
tica: propõem a interacção
de dois mundos com sig-
nificado (o da obra e o de
quem a observa); requer
uma atitude de empatia,
de disponibilidade por
parte do observador. O es-
cultor Lagoa Henriques,
que também foi professor,
quando queria chamar a
atenção dos alunos para
que vissem os diapositivos
das obras, dizia: -“pedia-vos
dez minutos da vossa
atenção para prestarmos
uma homenagem a este
escultor.”

Falando de um desen-
ho, um do David Brazão,
observamos uma cabeça
estilizada de um elefante
(lembrando as sínteses da
BD ou da ilustração); cen-
trada na folha, e concen-
trando as forças da com-
posição; com um traço que
foi precisando gradual-
mente os espaços; lápis

duro manchando de cin-
zento todo o desenho sem
grandes contrastes; e com
uma mão que pousa o lá-
pis de forma leve. Talvez o
David tenha uma sensibi-
lidade orientada para o
fazer bem e com algum re-
ceio de errar, evite o fazer
brusco ou algum descon-
trolo súbito; parece apon-
tar para uma pessoa aten-
ciosa e meiga. Indepen-
dentemente dos senti-
mentos que o traço susci-
ta, há uma outra ordem
convivente nas idéias (que
aliás, também se nota
noutros desenhos seus).
O elefante tem uma ex-
pressão feroz e uns anóma-
los seis dentes. Julgamos
que ele tem consciência
destes aspectos e que
procura equilibrá-los
(estando aí a força deste
desenho).

Porquê representar um
elefante com um aspecto
impetuoso e ameaçador?
Se já nos atrevemos a cons-
truir um David em hipóte-
se (ele que me perdoe se
erro, é apenas exercício de
suposição e/ou de recria-
ção), avançaremos com
outras conjecturas.

Existem representa-
ções que são como uma
espécie de objectos flutu-
antes imaginários, pro-
visórios e contingentes,

que convocam impressões
mais ou menos vivas, de
forma a poder recriá-las e
processá-las em novos sen-
timentos.

Se o elefante tem senti-
dos figurativos um é refe-
rente à memória de ele-
fante.

Se compararmos o de-
senhador com um caçador
de desenhos, ele terá que
aprender: a observá-los e a
segui-los de perto; a ser
cauteloso e, mesmo, a des-
confiar deles; a respeitá-
-los enquanto seres, tal
como aos seus espaços e
tempos; a conhecer os
seus comportamentos e
reacções quer seja em caso
de serem cercados, quer
seja em caso de os acom-
panhar de longe e observá-
-los nos seus refúgios ou
nas suas migrações. O ca-
çador não deve ter medo
dos desenhos, por vezes é
preciso enfurecê-los.

A nossa época trouxe
consigo uma predisposi-
ção para o instante. Para
nós prestarmos atenção ao
instante temos que saber
esquecer. Para recomeçar-
mos ou retornarmos é pre-
ciso esquecer. Mas exis-
tem impressões na me-
mória que são como as luas
cheias, e os desenhos car-
regam consigo essas im-
pressões.

fone.
O mais escandaloso é que o programa tenta cons-

tantemente ligar à internet, pelo que, se alguém desli-
gar o computador cortando a ligação, não imagina que
computador se vai voltar a ligar, ficando a gastar 659$00
por minuto.
2. http://www.geocities.com/adsl_netfast

Não a este site. NÃO o utilizem! Existe com o único
propósito de vos ROUBAR as passwords!

Cuidado! O assunto é mesmo GRAVE!

O João dorme… (Ó Maria,
Dize àquela cotovia
Que fale mais devagar;
Não vá o João acordar…)

Tem só um palmo de altura
E nem meio de largura:
Para o amigo orangotango
O João seria… um morango!
Podia engoli-lo um leão
Quando nasce as pombas são
Um poucochinho maiores…
Mas os astros são menores!

O João dorme… Que regalo!
Deixá-lo dormir, deixá-lo!
Calai-vos águas do moinho!
Ó Mar! fala mais baixinho…
E tu, Mãe! E tu, Maria!
Pede àquela cotovia
Que fale mais devagar:
Não vá o João acordar…

(…)
Deixá-lo dormir, até ser
Um velhinho… até morrer!

Depois, um dia virá
Que (dormindo) passará
Do berço, onde agora dorme,
Para outro, grande, enorme:
E as pombas que eram maiores
Que João… ficarão menores!

Mas para isso, ó Maria!
Dize àquela cotovia
Que fale mais devagar:

Não vá o João acordar…

Ser bom ou mau não é difícil:
Obtém-se por educação,
Por temperamento,
Com maior ou menor custo.

Verdadeiramente o que é difícil,
É ser JUSTO!

Por linha:
6,4,8;5,7,2;1,9,3 / 5,2,3;1,8,9;4,7,6 / 9,7,1;6,3,4;8,5,2
7,6,5;9,4,1;2,3,8 / 2,1,9;3,5,8;7,6,4 / 8,3,4;7,2,6;9,1,5
3,8,6;4,9,7;5,2,1 / 1,9,2;8,6,5;3,4,7 / 4,5,7;2,1,3;6,8,9

Grelha nº 11SuDoKu - Soluções

A Biblioteca Municipal Bento de Jesus Caraça, na
Moita, recebeu mais uma edição do “Clássica às Quin-
tas”, que contou com a actuação do Grupo Coral Alius
Vetus da Sociedade Filarmónica Recreio e União Alhos-
vedrense “A Velhinha”.

O Grupo Coral Allius Vetus foi criado, em 1987, pela
SFRUA, com o apoio da Junta de Freguesia de Alhos
Vedros. Com um projecto inovador, foi progressiva-
mente, colhendo a admiração da população tornando-
-se mesmo um dos emblemas culturais da terra.

O repertório é vasto, abrangendo espirituais negros,
música sacra, composição de Fernando Lopes Graça, épo-
ca medieval, renascença e música popular portuguesa.

Música clássica
“invade” Biblioteca
da Moita
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Trabalho Temporário é connosco!

A Câmara Municipal do Barreiro assinala hoje o Dia In-
ternacional dos Museus, o que é de louvar a iniciativa e com
um programa de visitas guiadas aos diversos Núcleos espa-
lhados pelo Município do Barreiro.

Como Ferroviário no activo, quase 40 anos de serviço, la-
mento que não se tenha iniciado as “de marches” a fim de dar
inicio ao futuro Núcleo Museológico da Cidade do Barreiro.

 Penso que uma parceria entre a administração do Museu
Ferroviário Nacional e a Câmara Municipal do Barreiro era
o desejável para a sua concretização e não deixa de ser uma
antiga ambição de todos os Ferroviários e Barreirenses.

Para gerar alguma discussão, proponho até que o futuro
Núcleo Ferroviário ficasse implementado na antiga Rotun-
da do Depósito de Tracção do Barreiro ou na Estação do
Barreiro! Sim disse bem Estação do Barreiro, porque a elec-
trificação da Linha do Sado vai ser uma realidade, porque
não aproveitar o projecto e construir uma nova Estação
Ferroviária junto ao Terminal Rodo-Ferroviario-Fluvial?

Com a construção desta Estação proporcionaríamos aos
utentes da CP/Lisboa e da Soflusa, melhores condições de
acessibilidades.

A aposta na mobilidade dos transportes públicos não pode
ser só no papel é preciso concretizar no terreno.

Como exemplo sito Ferroviários ligados ao Mundo do
desporto como, Ricardo Vales, Pedro Pireza, Lança e Carlos
Manuel, isto no futebol, quanto à arbitragem um nome me
vem à memória o árbitro Internacional Marcos Lobato, en-
tre outros, só por isso, era a melhor forma de lhe prestar
uma mais que justa Homenagem aos que ainda estão vivos e
outros que infelizmente já nos deixaram!

Esperemos que a Administração da CP em conjunto com
o Ministério das Obras Públicas, Transportes e Comuni-
cações, tenha o bom senso de não vender ao preço de suca-
ta o material Motor e rebocado à Argentina.

Todos nós temos o dever de evitar este êxodo do nosso
material Ferroviário que circulou em toda a extensão na
Linha do Sul e de lutar pelo futuro Núcleo Ferroviário na
Cidade do Barreiro, terra de grandes tradições e lutas Fer-
roviárias merece um Núcleo Museológico Ferroviário!

É tempo de meter mãos à obra, ontem já era tarde!

Frederico Tavares

Museu:
ontem já era tarde!

Situada entre o Bairro Gouveia e as
Arroteias, a urbanização Vila Rosa, em
Alhos Vedros, é uma área que tem atraí-
do vários moradores jovens, devido ao
seu aspecto moderno. Presentemente,
a área em questão está em franca expan-
são, com a construção de novos fogos a
aumentar de número. A praça Almada
Negreiros, bem no coração da Vila Rosa,
tem crescido a olhos vistos e conta já com
uma Capela, um mini-mercado, cafés-
-restaurantes, cabeleireiro, farmácia e
posto clínico, entre outros. Rui Manuel
Perestrelo e Ana Alves, proprietários do
café “Até que Enfim”, afirmaram que a
referida área “tem futuro e com o passar
do tempo, as habitações também serão
ocupadas por mais pessoas, o que trará
um maior desenvolvimento da urbani-
zação”.

Espaços verdes, zonas de lazer e uma
sucursal bancária, ou uma caixa Multiban-
co, são as ideias lançadas por quem aqui
vive. Maria Teresa Ferreira, proprietária

Urbanização Vila Rosa

Conhecer a
praça Almada Negreiros

do mini-mercado “Vila Rosa”, partilha a
mesma opinião, explicando que, deste
modo, seria possível “atrair um pouco
mais as pessoas à urbanização que, por
ser ainda nova, passa um pouco desper-
cebida”. Mariana Julião, proprietária de
“Mariana Cabeleireiros”, afirma mesmo
que o facto de esta ser uma área muito
sossegada, “atrai muitas pessoas que es-
tão fartas do barulho e confusão dos
grandes centros urbanos”. Para quem não
conhece a praça, é importante salientar
que se trata de um espaço com uma área
ampla, “ideal para as crianças brincarem
à vontade sem correrem o risco de serem
atropeladas, já que aqui não há pratica-
mente trânsito nenhum”, referiu Maria
Colaço, proprietária do “Bom Café”.

ABC

Milha Nocturna da Moita
IV Milha Nocturna da Moi-
ta, dia 9 de Junho, às 18.00
H. Partida da Praça da
República.

Regata de Barcos Típicos
Regata de Barcos Típicos
do Tejo, dia 10 de Junho,
pelas 12H. Organização da
ADN “Amigos do Mar”.

Teatro
“Que o meu nome não me
assuste”, pela ARTEMRE-
DE, dia 10 de Junho, às
16.00 H, no Fórum Cultu-
ral JM Figueiredo.

Música
“Jazz às Quartas”, com Iuri
Gaspar – piano; José Canha
– Contrabaixo e Jorge Mo-
niz – bateria, dia 14 de Ju-
nho, às 21.30H, na Bibliote-
ca Bento de Jesus Caraça.

Apresentação do Livro
“El Canalla e outras estó-
rias”, de Miguel Urbano Ro-
drigues, dia 17 de Junho, às
21.30H, na Biblioteca Ben-
to de Jesus Caraça, na Moita.

Vai Acontecer

URBANIZAÇÃO DO FACHO

VENDA DE PRÉDIOS
LOJAS E ANDARES

CONSTRUÇÕES CONSTRUÇÕES CONSTRUÇÕES CONSTRUÇÕES CONSTRUÇÕES AFOITOAFOITOAFOITOAFOITOAFOITO, LD, LD, LD, LD, LDAAAAA.....

JUNTO AO LAVRADIO, À FIAT

Escritórios:
Rua Bento Gonçalves, 5, r/c Dto
BAIXA DA BANHEIRA

Telefone: 212 040 166

CONSTRUÇÕES CIVIS

Drª Laura Santo

Rua D. João D’Almeida, 19-A | Vila Rosa | 2860-013 Alhos Vedros
Tel: 212 041 173 | Fax: 212 041 175

Mariana Cabeleireiros
Esteticista

Todo o serviço de estética

Praceta Almada Negreiros, 6A, Vila Rosa - Alhos Vedros
Tel.: 212 093 380  Tlm.: 918 674 837

MINI MERCADO CHARCUTARIA

VILA ROSA
Produtos Regionais Alentejanos

Pão Caseiro
Enchidos e Queijos de Qualidade

Frutaria * Artesanato

Praceta Almada Negreiros - Loja 2A
Vila Rosa - Alhos Vedros

Tel.: 210 861 300

RESTAURANTE / PASTELARIA
PRONTO-A-COMER E PETISCOS

Urbanização Vila Rosa
Praça Almada Negreiros, nº 5A - Alhos Vedros

Tlm.: 933 690 221

Horário de Funcionamento: 8.00h às 23.00h
Segunda: 8.00h às 20.00h

Praceta Almada Negreiros, Loja 1, Vila Rosa
Alhos Vedros         Tel.: 210 809 791

Refeição completa: peixe grelhado +
bebida + sobremesa + café = 5,75 euros

Comida para fora: meia dose - 4 euros;
             uma dose (2 pessoas) - 6 euros

Festa da Sardinha: sextas e sábado

Fornece Refeições:

BOM CAFÉBOM CAFÉ


